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bién de ee tepenóítoo. La suscrieton por su  conducto cuesta el doce por cien­
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A nuncios y  com unicados á precios conTcncionales.

L a ^ o o n t r a r i e d a d e s d e t í x i o  g é ­
n e r o  c o n  q u e  l u c h a n  l a s  e m p r e ­
s a s  p e r i o d í s t i c a s  l i a n  o b l i g a d o  á  
r e d u c i r  e l  t a m a ñ o  d e  a l g u n o s  c o ­
l e g a s  ; n o g o t r o s  h e m o s  h e c h o  e n  
e l  p r e c i o  d e  l a  s u s c r i o i o n  u n  p e ­

q u e ñ o  a u m a n t o ;  p e r o  n o s  p r o p o ­
n e m o s  i n .d e m n iz a r  c o n  e x c e s o  á- 
n u o s t r o s a b o n a d o s  f a c i l i t á n d o l e s  
á  XLD. p r e c i o  m u y  e c o n ó m i c o  l a  
a d q u i s i c i ó n  d e  lo s  to m o s  d e  n o ­
v e l a s  q u e  i r e m o s  p u b l i c a n d o .

G o m o  e s t a  e m p r e s a  n o  g i r a  á  
c a r g o  d e  l o s  s u s c r i t o r e s  d e  f u e ­
r a  d e  M a d r i d ,  r o g a m o s  á  l o s  q u e  
s e  h a J l e n  e n  d e s c u b i e r t o  q u e  r e ­
m i t a n  e l  i m p o r t e  d é  s u  s u s c r i -  
c i o n  p o r  p e r s o n a  d e  c o n f ia n z a ,  
l e t r a s ,  l i b r a n z a s  d e l  g i r o  m u t u o  
ó  s e l l o s  d e  c u a l q u i e r a  c la s e ,  
e x c e p t o  l o s  l l a m a d o s  d e  g u e r r a .

L o s  q u e  s e  s u s c r i b a n  p o r  u n  
a ñ o ,  r e c i b i r á n  c o m o  r e g a l o  l a  
n o v e l a  L A  C R U Z  D E  E V A .

PRIML’ilA_l®ICION.
E Í  BANOO- NACIONAL.

K leábado>de la  poniSltima sem ana, 
. ciiftnd.0 y a  es taba uucstrom itQ ero a jus- 
j: tado^pajaeu tiaj- eivprciisa, ün  diario po ­

lí t ic a  ¡iitbiicó ina  basoá oropueBtfJs á  la  
ju n ta  d e  accionistaB d e l  Banco de E spa­
lda p a ra  trasíurm arlii eu  Bauco Nacíonat, 
y  cuy.ua bases trascrib im os á  eon tinaa- 
ciou . I ’ftTocc q.ue varioá BanOos de pro- 
viüciac'se niogai^ á  fundirSá en  el nuevo; 
pero la  ju u tn  de ftcoiooista'i del do  E s- 

.pafiii, «iuSpuos d e  ui;a-di9cu8Íou q ue  ha 
du rad o  dos iafgas scsieiits, h a  aprobado 
por yo vottB'Contra.íáS) 1;» e i^ i f tn te  pru- 
pOSiciíjn doi. m ajqoéá da U rquljo;

ju n t t t  gCQoral'de afjcioWstas del 
Banc.ó.du üapa ila  en-sesion oxlraordiua- 

. f ia  id,4ít«i dm , ,so en !;i part.j
quf) Ii^pOprrBsiHjnde.n las bases propues- 
taá p;ira la  creación- d e  n n  Biiiico Nn-

, ^íiaestraB upiaioues eu la  m atnria sou 
/Tbicii íxiuoeUias; ¡jeroduberesf d e  patcio- 
•tííjiio uoa im ponen 'una  p ruden te  reser- 
V0 - 'Aunc^uií uo t«)iibinog fo on la  efleacia 
dü este  .rücursü liuanciero; aunque lo 

. qimwdeiiMitü.03 jjiuy  poilgroso, y  autiquo 
..i<uuítr<i.f)j4jr2a sea.b ion .pequeña para  in ­

fluir eu la  opÍQion, üo quereiuus oponer 
ei Loeuur obatáculd á  las modidas q u e  el 

.iQjibioTiio.cüusidere iioccsarias para le- 
;..va4itar e l créd ito  piiblico y  a rb itra r re- 

eursoa con que hacer-íreute á  la g u o rra  
. c iv ii. .

Lo mismo qiio nosotros, el S r. Ecbe- 
g^ ray  partidario  de la  libertad  de 

. Bancos, y  lioando so halla  dispuesto á  

.  p re ^ i i id ir  de sus princip ios en  esta  g ra -  
vísim a m ateria , razones m u y  (poderosas 
dubon .pbljgarle a  ta n  t'uu9t»> sactJfieio.
: P qf o tra  p a rte  oL monopolio .p ara  Qa 

.eiaiejog. de billetes ■u b s is tc  por la  ú l t i ­
m a  ley  de Bancos q ue  respetó los prív i- 
If^ io s  do los existentca, y e l  S r..E ñhe- 

, ^ ^ a y , c i i  caso, tro hará m as quo cam ­
biar if tío rm a  do aquel mouopolio reeon- 
e«utr<mdole.eii un  solo ^ a o J e c im ie a te ;

, si b ien  todavía abrigam os ia  esperanza 
do que su  ta len to  haíld un  laodío do sai - 
yar lp( libertad  banoariapB jrquoIaowieü- 
sion do los e irv ie io i da recauda- ion y  de 
banca d e  la  H acienda son,- eu  nuestro 
coacepto, yeü ta ji« .iuas  qno safícíentes 
para q ue  e l imevo Banco tenga  cMiüanza 
01̂  sua .faeraas, y  uo tem a la  com peten- 
&ia (ip losB aiifeoalibros. Adomfia, s is e  
Jesp e ta ra  trsa lib e r ta d  b&ncatia, e l  con ­
trato  d e l Banco Nacional co a 'e l Tesoro 
tendría  5naa probabííi(iades de aer resp e ­
tado por loa gobiernos que puedan Toair 
^ n  u n p o ty c n ír  uo lejaao, cuBsido-iíe Ue- 

A funcionar ¿ s  Córtes y  ha- 
-jra teímiiia»li> la  g u erra  c iv il.

E n  r t-d id ad  e l sistem a de a rb itra r  re- 
curaoa á  eambip do las coocosiones o tor­
gadas :i lili Banco único, os uua especie 
de^im nurato bajo la  form a del estanco, 

la  circulación m onetaria y  fiducia- 
iobro todos lp9 con<niraíis q u e  haga 

^  9. So e«taiica la  proáuccion de ea- 
p ita l por medio d e  la  em ^sioa ¿o b ille ­
te s  al p o rta io r, cdm o'so estaoca.el tába- 
co ó la  sal ó la  pólTOPa; y  'c ú a n d ó u n a  
.nación no t i ^ ^ ,  Ja. ener^íu  .BOJiciénte 
w r a  soetaner pop otros medí, s  €¿ crédito  
díu E stado  , y  oeta cródito es indU pe:;- 
#ablt' j» r a  salTark , de uQa,ruiaosa guer­
ra  civ il, y  d e  u u a  g fan  Tcrgüenz», com ­
prendem os , au nque  nosotros m>' acudi­
ríam os n u n ca  á  ói, es te  recurso extrem o 
por delorosd que ptu^zca y  por m as que 
en  ú ltim o resu ltado  sea el m as caro de 
todos. .

sobre 
r ía . ¡y 
‘el pal

No por esto  nosotros plegam os nuestra  
bandera libre-banqi^isia. Nos explicam os 
e l hvcho, y  d'ecír^oá e l por q ué  uo  que­
rem os hacerle ru d a  y  enérgica oposicion 

-R pesar de no aprobarle.
L a  h is to ria  de la  fondacion de tudos 

• loB Ban ris modernos viene á  ser la  de 
apuros liiiancieros sem ejantes a l q u e  hoy 
nos afli'vo, y  para cuyo  remedio se crea­
ron . £1  prim ero fue e l d e  In g la te rra  
creado en* 1 094 , no  como institución  
m ercan til, sino como instituc ión  aux i­
l ia r  de l Tesoro, destinada á  sacarle de 
los apuros eu  que se encontraba la  H a ­
c ien d a  de l Reiito-Dnido por efecto de un 
de testab le  sistem a d e  im puestos, por los 
gastos de la  g u e ira  q ue  entonces soste­
n ía  aque l pueblo con F rancia , y  por el 
deflcrédito y  la  ru iu a  q u e  hab ia  dejado 
en  herencia la  revoluciou.

E l  ca p ita l ín teg ro  con q ue  e l Banco 
se fundó fué d ado  en prós'tamo a l  go ­
bierno. E n  su  « Í M n  fuófiolo 'de libras 
esterlinas 1.200.OÓO; pero á  cada reno­
vación d d  príTÍlégio e l B inco  ten ia  quo 
aum enta r o<te cap ita l y  p restarle  e l au ­
m ento  a l Tesoro. Da esto modo eu el 
ano 1746 los préstaipos an  nuevo ocasio­
nes d is tin tas  g e e le rá b a n  á  la  sum a do 
15.963.4>yy libras de las q ue  doducien io  
4 .27ü .iyy  reem bolsadas, quedó rom o 
préstam o perm anen te  y  cap ita l del Ban­
co la  d e  1 

No p u ed e  negarse que, como ru ed a  de 
la  adm inisiracíou do la  H acienda ing lo- 
sa, oí Banco d e  In g la te rra  h a  p restado  
.grandes servL íbs y  los co n tin u a  pres- 
tahdo e l  Tesoro y  jal comercio; pero en 
cámBio' ha hecho su frir  a l pueblo inglés 
a lg u n as  crisis m u y  ¡jeiiosas. No habian  
pasado dos años de su  creación, cuando, 
cou motivo de u na  refandicion  d e  mo­
nada , Bo yió en  los m ayores embarazos y  
pus billejtos llegaron  a  su frir ,un q ue ­
b r a n tó l e  20  por 100 oQ Ja c ircu lac ión . 
E l i  174.') prodyjo o tra  crísi# Jí; la  quo 
b a s ta  cierto  pUuto le  salvó e l comercio, 
porque 1.14& n c g jc ia n te s , banqueros y  
com erciantes do créd ito , so ^ b íi-^ ro n  eu 
u u a  ddc'arrftiou  es.irita y  firm nila por 
todos. íi recib ir los blllnteB del Banco y  
hacerlos re .'ib ir  por sus clientes: ou 1703 
h u b o  ofra cris is  y  en  1797 v íno la  m ayor 
y  m as m em orable, en  v irtud  de la  cual 
suspendiij sus [ia;'03 en  espacie iia s ta  e l 
ailo 1810. D u riu to  eslii proloi^gada súst 
pensión Ips bllíétcs lle^ato ii á  sufrid un 
quobrauto’ de 2o por 100, ocasiuujiüdo 
gravo í perturbaciones en las fortunas 
p a rticu la re s  y  en  Lodi^s las transaoci^eies 
m crcaiitile-.

A jw sar de esto  e l monopolio del Uiuieo 
d e ln » la te irA iio  h a  s i ío  jamfts absoluto. 
H an  existido  alli los Bancos libres 'de 
E scocia q u e  uo es taba incorporada á  I n ­
g la te rra  .cuaudo se.cró aque l: h an  ex is­
tido L a  Bancos, p rívadusíprivates bank;s) 
qií,e t i u n ^  la  facu ltad  de «eiitir.b ille tes 
con ta l do q ue  no exceda seia ej. n ú ­
m ero de su^ asociados, y  losB im cos pro ­
v inciales (pTovincial bausk ) ó de fondos 
íd u n id o g , que pueden  crearse fuera  do 
u i l ta d io  do G5 m illas alrededor de Lón- 
dros. E s ta  libertad  re la tiv a  h a  átcnaado  
on g ran  parte  los efectos de! monopolio, 
y, m erece se r estu iliada  á  fondo {Vir i l  
nuevo Banco Nai.-ional para  que renuncie 
^ uu  priTilogjp absoluto  (juo puede cau ­
sarle m as dai5¿ que pr0T0?b0.

Na^Cansarqpiqs á, nuastros lectores ro- 
|C9rJ(|ndoles la  h istariübancftríade  F ra n - 
t i á  d o ^ e  e l Bauco de Láw y  l a  O y a  de 
d e íic u ^ to s .'l la s ta  el ac tua l E í iu c q  Nacio­
na l, h istoria eu q ue  abundan  las crisis y  
los desastres «nanci3.'‘0S; tam poco li?¿la- 
.rom bido-los Bancos de ViiHia, T urqu ía , 
Buáia, R am a.é  I ta lia  y  de los em barazos 
3’ pQÜ'deltís. oca-icaiaáo3 .á. la ,in d u stria  
por e l curso forzoso de sus billetes^ poro
s í.i
la
á.X fi^rdarem qs ausj m  e l p ^ a  qiasio j  de 
.a  1 Dertad d é lJan co s , en  losK stados- 
U nidos, la s  riecesidadeá la g u erra  ci­
vil liévaron !Í aque l gobierno¡ en 1863 á 
d o r ia  le y  e n r i r t ú d  d e  la  cual mas de 
1 .400-Bancos libreS tuvieron q ue  acep­
ta r  l a  denom inscioa de Bancos N aciona­
les, p re s ta r  casi ín tegro  su ca p ita l a l Té- 
S9P0 y  *c?ptíir e l  curso forsoao. sopeña 
d e  pAgar 10 ppr IQO de icontriljucion so ­
b re  e l  im porto to ta l d í  la s  em isiones. 
E ^ ta  v io len ta  m ed ida elevó ta n  rápidar 
m eato  e l valor del oro, quo eu  Ju lio  dé 
18.64 Ue°:ó a l  preció m áxim o de 285 en 
b i l l e t e  por ■solo 100 e n  m etálico ; y - á  
pesar d c e l l a e í  ca p ita l quo ' e l Tesoíó se 
proppnia e m itir  en  b illetes nó p d i a  ex ­
ceder d e '300 .000 .000  d e  duros; pero por 
o tra  pai te  la s  em isiones en  grten. ba:ks, ó 
^ea p a w l ino íied í d e c u rs o  fi»H)eo,X)3 - 
S ^o u  de. cu a tio c iíttto a  Cincuenta m ill) -  
oes; E l  efooto do  estas  emisiones sobre 
lo sp ro c io s  do loa a rticu lós de p; imera 
nsco'iidad puedo calcularse, ^abieudo que 
e l bn rril d e  harina que costaba 4  pesos, v 
30 ceatavt>s en 1860, háb iá  subido á  10 
duros eo 1865, la  cam o en el mismo pe­
ríodo sub ió  deáde'9  á  ?0  l j 2  duros y  el 
h ie r r j  desdo 24*50 iiasta 63 duros, ü u a  
cirntribucion ex trao rd inaria  de guerra  de

de 27 duros por liab ítan to  repartida  o í  
dcis años habría  dado los 700 millnnRn 
puestos en  circulación forzosa, ahorran  - 
do á  los Eátados-U nidos Iss  enorm es pér- 

I d idas industria les de tan  fc(rusca a l te ra ­
ción en  los precios; pero en  épocas de 
g u erra  y  revoluciou es m as ilifi' i l  sacar 
27 duros de contribución d irec ta  que 
.270 por m edioi indirectos.

Como m edida de guerra , m edida do- 
lorosa, pero capaz d e  jíroporcionar re ­
cursos. p I Bauco N acional puede defen­
derse, como se deiioode 1a dictad.ura, 
au nque  nosotros no  oreamos eu  l a  con­
veniencia de la  una ui de la  o tra , y  u ua  
vez sa lvada nues tra  opinion con e?le 
a rtícu lo , no volveremos á  tra ta r  del 
a sun to , ín te r in  la  fuerza de la  g u erra  c i­
vil y  la  necesidad de alcanzar la  p a j  y  
el ¿ttden nos aconsojan p resta r nuestro  
m odesto, pero sincero apoyo, a l G obier­
no, quo rodeado de innum erables difi­
cu ltades, ha acom etido la  ]ia trió tica t a ­
rea  d e  sacaruos de esta  g rav ísim a crisis.

{Gacela rfc [os Cqmino.t iL- (¡ierro.)

SECCrüN' INDUSTIU.IL.

^  pólvora .— L as grandes m ejoras que 
M han hécho eu  l¡i fabricacíou do a r t i ­
llería  desde mediados de este  sig lo , h u ­
b ieran  sido casi in ú tile s , si uo  se nubiera 
hallado e l m edio de rtiedificar la  fuer­
za explosiva do la  pólvora. Los onor- 
m es j»royectiles usados en  l a  ac tua lidad  
M  volarían á  pedazos, y  los cañones de 
700 q u in ta le s  quedar iau inutilizados á  la 
p rim era  descarga, s i so usase de U  pól­
vora que se gas tab a  hace  30 auos. Ya en 
la  g u erra  de Criem a fi cansa de la  iu tro - 
ducoion del cañón L áncaster y  el Riüe 
Í'«/ÍÍÍ£Í, hufcw de hicer#3 a lg ú n  estudio, 
adoptando c iertas  reg las y  v'árlacion® 
respecto de l a  pólvora m ilitar,

L os ad e lan to í hechos desde -1860 han 
^ d o  m uy  notables y  aunque no es pro 
bable so bay a  ¡legado & ia perfecciou. 
(la perfección do la  pólvora m ilita r, con ­
sis te  im h a lla r  uua su stancia  que dé h1 
m üxim um  d a l a  velocidad a l proyectil, 
i:om binada con e l m ín im um  du esfuerzo 
on e l íiueco dol cafionj s in  em bargo p ue ­
do dcíiréo .con seguridad , quo debido á 
los m edias qiia proporciona e í Cronógra­
fo eléctrico , pa-u m edir con oxactitud  la 
velocidad d e  (os proyoctilos, nsí com o'la 
fuerza c u b a d a  pj-r la  presión de los gases 
formados p j r  a esplosion d«.ntro del 
*hue¿o de¡ ,cañoú; y a  se tioqe la  posib ili­
dad de hacer pólvora m IeeuaJa á  lá s  ne- 
cesidudes de cua lqu ier cañón q ue  pueda 
se r inrentadí».

Los adelan tos obtenidos no se h an  c ir-  
c u n ^ r i to  A la  pólvora m ilita r. L a  do ex ­
plosión, dígase dw* m inas, así como la  de 
caza, h an  sufrido m ejoras notables d e  
poco tiem po acá; las alturaoioues fU la  
pólvora m inera consisteu  p rincipalm en­
te  en variaciOues en e l tam año del g ra ­
no, y  la! can tidad  de pulim euto  ó lustro  
q ú e  se  la  da, con relación  á  la  p iedra 
bl»uda ó d u ra  que se barrena, á  lo seco 
ó húm edo de la  localidad en que se v j  á 

. colocar para  la  explosion.
E n , tiem po do p ied ra  de chispa y  esla- 

. bou , cuando ora necesaria u ua  com uuí- 
 ̂caeiou en tre  l a  carga de l cañón d e  l a  e s ­
copeta y  e l cebo de la  ca ;ij l .:ti ,  n a tu ra l­
m ente toda la  pólvora so hacia lina al 
efecto de q ue  pasiso  bien por el oído. E l 
d e s a b r im ie n to  dol p is 'on  hizo innecesa­
r ia  ¡a ex trem ada finura del g rano , y  una 
série  du pruebas posteriores h an  puesto 
fuera  de toda  d u d  i, q ue  la  pólvora de 

igruyo mas entero  es de mojones reb u lta ­
dos y  prefe íb i :  bafo to lo s  conceptos: 
un  tiro  noc!io á  igqa l d is tau c 'a  cou ig u a l 
can tidad  de pólvora d e  u n a y  otra-, d a  uu 
15 por lOOde velocidad y  fuerza 'de re­
m ate  á  favor de l g rano  grueso en  igual 
Calidad.

L a  in troducción  do escopetas y  fusi­
le» cargados por I.*! recúiuítra, produjo 
o tro  nuavo isimbio y  o tras p ru eb a s .'y  
líoy y a  os cosa resue lta  la  prefereucia dol 
grano grueso sobr^ e l delgado , y  suo la- 
borácion se halla  su je ta  a  toglas fljas y  
seguras con relación á. s u  uso.

P a ra  co'iocíraicnto de nuestros lec to ­
res, harem os la  descripción de u na  fi’ibri- 
b rica  de pólvora en  Ing la te rra , pertene­
c ien te  á  los señores P igon , W ilkso jo , 
quizás u na  d e  las m as im portau tes cono - 
cídas con e l  t i t u b  do D artford  G u n p o -  
roder\yor;,co.

E sfa  graíide.factoría  cóntieuc m as de 
cien to  eincQf'nta edifioipj de d i f e r e n t e s  
tamafios, desde el m a á  pequeño d e  unos 
30 p ie S ^ c u a d r o s  h as ta  e l m avor, q a e  es 
e l  do refin-i d e  la saipetré (nitro) que 
ocupa u u a  s ̂ perficie d e  m as de 4,000 va­
ras  c u a d r a d a s .  Todo el c o n j u n t o  de la  
üactorla ocopa un  inm ento  esoncio de 
tie r ra  á  oril as d e l  rio D ar^xih, los edifi­
cios se l i a l l a n  d i s t r i b u i d o i  'a r t í s t i c a n i e n -  
té  en tre  p l a n t a c i o n e s  dé árboles, o cu lto jS  
unos de o t r o s ,  de m a n j r a  qua no es 'p o ­
sib le ver d e  un  solo golpe á mas do c in -  
eo ó seis cdifieios.

E stas  plantacioues tienen  por objeto i l  
co rta r la  com unicaciou de los vientos 
de l m I vo,  que son  m u y  perjudiciales ú  
la  faoricacion d>* la  pólvora, 

AprovQcbanlo la s  aguas del rio, so ba 
canalizado la  fcctoría poniendo en comd- 
n icacion por e l ag u a  los mas im portan ­
tes edificios, dudando e l  uso de carros 
circu tiscrito  á  ciertas operaciones de 
conducción m as ordinartó y  fuera  del 
cen tro  de la  fabricacíou do la  pólvora, en 
la  q u e  so hace tod  4 por los canales. A 
estas circunstancias te  debe e l que en 
m uchos años no h a y a  habido desgracias 
que  lam en tar, n i percance d e  notoria 
g ravedad .

Los molinos se h a llan  d istribu idos on 
grupos de cinco y  seis, y  cada uno e -tá  
p rov isto  de un  aparato  q ue  obra por si 
propio, y  q ue  puedo  a l  m enor am ago de 
peligro  em papar en ag u a  la  m a te r lf  que 
se halla  en  e l m ism o. Los m ateria les pa­
ra  la  pólvora «e m uelen y  ciernen sepa­
radam ente, y  hecho esto so llevan  a l ed i- 
fició COMI de iñ rzfl(ir, en  donde se m e i- 
cln, haciendo la pólvora y  cpnvirtféndoia 
en cargas, y  se m anda í\ ios molinos. 
A quí so incorporan y  inautioneil m as ó 
menos horas. se;>un requiero la  calidad 
de pólvora que,se va á  fabricar, y  hecha 
esta  operaciu,n queda eu estado d e  lo  que 
se llaum  cargas trabajadas y  se trasladan 
a l  edífleio Ctxsn de carga  en  doude quedan 
alm acenados h a s ta  que se sacan p a n  
con tinuar su  Siguiente operacion q u e  es 
e l do prertsa,

E s ta  operacion es do la s  q ue  requio- 
ro n  e l m ayor cuidado y  experiencia, es­
pacialm ente tra tándose  do pólvora m ili­
ta r  y  de caza, po rque i a  solidez y  espe- 
cíQca gravedad de ia  pólvora, constituye  
precisam ente au valor y  prucision para  
el usó propuesto. E l  edifioio de prendar 
Bc halla en teram ente  nisiado', porque á 
pesar de q ue  la  operacion no es do las 
ma.s paligTosns, noobstiin te , si ocarriose 
una  explosion d u ran te  la  m ism a, seria  
de gravísim as consecuencias L a  prensa 
usada es iiid ráu lica, las bom bas que la  
trab a jan  so hallan  colocadas en  otro edi­
ficio á  mas de 100 varas de d istanc ia , y  
las instrucc iones desde la  prensa rd edi- 
licio de la s  bom bas, se dan por un  méto­
do de señales p o r  la  electricidad , por 
cuyo  mismo ^leaio, se paran  las bomíias 
in stan tán eam en te  cuando es necesario, 
desde la  m ism a prensa . L a  pólvora se 
pasa en tre  planchas de cobre, y  cuando 
salo de la  prensa parocen baldosines d e  
m á rm ^  negro  á  m edio pu lim en tar. E s ­
tos b a ld O í i i i e s  so qu iebran  eu ¡« d ^ o s  
como de l taiiiuño d e  nueces por medio 
'de unos rollos grandes cubiertos de d ie n ­
te s , y  hecha es ta  operacion, so les Iras- 
lada á  la  Casa de granulaciotx, en  donde 
se les pasa en tre  paras de -Srollos denta­
dos. y  se los cierne sucesivam ente de 
m ayor á m enor, has ta  reduc ir  el grano 
a l  tamaCio. re  juerido; so lo rio rne nasta 
dt^jflrle lim pio  pasándole po t finos ceda­
zos, y  eu esta  fo rm a queda p reparada 
para lu stra r,

L a  G ira c ió n  de lu s tra r  se hace dejan ­
do q ue  los granos se froten unos contra 
otros por a lg u n as  horaa, cu  barriles á 
piopósifo para  las vueltas que se les ha­
cen  d a r  coi) g rand ísim a rapidez, Ya lu s ­
tra d a  la  pólvora, se la  q u ita  la  hum edad  
secándola t-u u na  cám ara que se calienta 
por medio del vapor conducido por unos 
tubos; u u a  voz en punto , se la  d a  e l ú l­
tim o p a ^  para  q u ita r la  e l m as pequeño 
resto  dé ¡wlvo, así como las partii;ulas 

' qlio púédáü haiierse adherido á  los g ra ­
n o s , con  lo queda te rra i;,ada su  olabora- 
.cion, llevándola A los departam entos del 
em paquetado; q u e s o  iiaíian  dividido en 
secciones d e  ca jas , barriles, la tas, e tc é ­
te ra . etc.

L a  factoría lieao d en tro  do su  rpcinto 
síarríw ^  v a ro r , ta lleres d e . carpínierfa, 
tonelería , calafateríq  y  m aestros de ha­
cha p a ra  los carros y  g ab a rra .o ja la te ría , 
refinaduria de ^Ipeftró (nitro) y  de azu ­
fre; g randes alm acenes con iaateriales, y  
g ran  núm ero  de cajones, barriles, tarros 
y  dem ás objetos deempaq-úletar, siem pre 
preparados, y  q u e  ixidrian proveer si fue­
se necesario  al om barquo de 2.000 tone­
lad as . C uadras, cocheras, y  eu uno  dje 
los parajes maa apartadas, d e l bullicio, 
u n  m agníilco ta lle r  de pruebas con ejem­
p lares do todas arm as q u e  son  iiacesariap 
p a ra  la s  pruebas; com preuden todos los 
sistem as toasacrcditaiJos y  usnd6s, foe- 
m a ü d o u n a  com pleta ccJeccion, Se halla 
á  la  vez provista d e  todos los in strum en ­
to s  necesarios y  cioiitificos para d e term i­
n a r  la s  pru>’bas y  la  ca lidad  de pólvora 
ap licable a l a rm a  probada, haciéndose 
todos los ex:jw im entns con u n a  ex ac titu d  
y  |irecisiou adm irables. E ste  ta ller c:jtá 
d o ta  -ú, cou i.u peisonal eu  extrem o iu te- 
lígeu tü , bajo la  dirección de un  ingenie­
ro  d istinguido .

F in a lm en te , fuera de l recin to  y á  cor­
t a  d is tanc ia , tiene  m outadas fíihrieaa de 
carbón, caleras y  u na  porcion d e  talleres 
q ue  se consideran peligrosos dentro  de él.

Como el rio D aren th  afluyo a l  Tám-isis. 
t i ^ e  la  facilidad  de traspo rta r todos sus 
géneros de em barque, por medio dol agua , 
lo  q ue  lá  proporciona economía y  s ;gu- 
r i d a i .  E n  la  ac tua lidad , > í^quizá la  £ c -  
to ría  que recibe m ás jiodidos de los go­
biernos extran jeros, sií'ndo á  la  vez la  
p riuc ipa l proveedora del gobierno in ^ é s .

lA BILBAO, A BILBAO!

E spaña en tera  tiene  hoy puestos loa 
OJOS en  esa v illa  inv ic ta , blanco perpetuo 
de l Rarlisino. E spaña toda  h a íá 'e l 'sa c riá -  
cio d e  áu Yxda,- ai e s  necísarío ; para  rom ­
per e l  m uro  de hierro quo aprisiona á  
Bilbao y  devolver la  libertad  á  es© pue­
b lo  glorioso y  sa lvar con  ¿1 la  libertad  
do este desventuraído país .

tTn‘ e jé rc ito  fanático,, nu^iaroso y  
aguerrido, ham briento  de b o tíñ 'y  respi- 
rau d ó  odio, s itia  p o r  c u a r ta  vez la  codi­
c iad a  pfaza; com oen 'ISSü, 1836 y  1837, 
e l absolutism o, cuandd m as prepotente 
m as a ^ n iz a n te ; 'p o rq ú o  oil un’solo 'diu, 
en  u n a  sola derro ta  puede-qaedar deshe­
cho, y  q u ed a rá  seguram ente an te  ell^m - 
pu je  de nuestras valientes tropas,, verá • 
iK>y lo m ism o q ue  entoucee, peníidas 
sus esperanzas, y desaparecerá ia  b a »  de 
la  negociación convenida y  e l en tusias­
mo quo a ú u  a lien ta  á sus deleus^res, y  
e l fug itivo  de O roquieta ten d rá  que es­
conderse; pero ¿dónde no le  alcanzará 
l a  m aldición del paiá n i escucliará la  re- 
probaeiou e terna do la  historia? '  ‘
■ N uestra libértad , naoa tra  h o u ra ín u es-  
tros 1U8 B caros inficresea, nuestros debe­
r á  mas sagrados, todo catáeoa Bilbao: 
a l l i  nos llam a la  pátria  cou su  voz au g u s ­
ta  y  severa; a llí nos llam a E u w p a  con 
su  sonrisa de desdén ó eu a c ti tu d ' lea l. 
U n  puBfedo de héroes lucbaii'dún tro  "los 
m uros de la  ilu stre  v illa  'Ctin Ins priva­
c io n es ,co n  la  m iseria, con í i  ííicóm üni- 
cacion 5 ^ 0  le s  separa de-siis fam ilias y  
am igos, con el asedio, « i  fin, mfta espan­
toso, maa oruel quo reg is tra  la  h istoria 
do nuestras d iscordias civ iles, ¿l’uedo 
perecer Bilbao? ¿Debe continuar por m as 
tiem po la  desesperada siCuacioh d é  B il­
bao? No: sobre aquellas iliu ra llas ,'rega ­
da-i con la  sa iig ie  do ta n to s ‘ftiúrtLfcs, 
Ilota la  ensena liberal, y  esa enseña glo­
riosa, noble pregón  de sus 'defeusores, 
p ro testa  viva con tra  e l absolutismoi» 
puedo u i debe desaparecer. • i 

P o r  eso el gobierno, con up  pa trio tis ­
mo sin lím ites , y  e l país todo con uu  pn- 
tusiasm o sin  ig u a l, no i . a u  reparado en 
sacrificios de n in g ú n  ILuaje j)ara salvM  á 
Bilbao. Por eso nuestro  qjércitó, ‘éso 
ojército denodado que no cucntas 'us ene­
m igos sino deepues de la  v ic toria , ha 
acudido alli á  ^ o rir  las puertas  d e  B il­
bao ó á  sepultarse bajo  soS’ oscoQibros. 
P o r eso e l je fe  de l E stado , dando u n  alto  
ejemplo de v ir tu d  política, y  arro stran ­
do las fa tigas de la  guerra  y 'la s  contija- 
eeneias  do u na  lu c h a  d íñ c il, lia ido al 
Norte, y  é  la  ca'beza de nuestras"tropas 
se h a  colocado dispuesto á  m orir ó d W  

.e l  nuevo pacificador de Espaiía. ‘ '»
E n  estos m om eutos mismos estará 

preparando e l a taq u e  e l ilu stre  general 
Serrano. L a  bata lla  q ue  sft espera serA 
form idable, terrib le , quien  sabe s i deci- 
sivá. E l  q u e 'a u p |  vencer en  A lco iea y  
devolver a l país su  houra. perd ida, su  li- 
bertad -ho llada . venCétó tam biou  á  esa 
banda 'de  ffettciosos, oprobio de la  civ ili­
zación; e l q ue  supovéuftor'en Amorevíe- 
ta  d o ^ ru y e n d o ' Jos p lan es d e l  carlism o 
y  aprisionando en  la  red  d e  uu  goñeroso 
in d u lto  á  su s  prinW paíeá jefes, vetícerá 
ttiiubiep eu  Bilbao; su  pericia, s u  ^ e n -  

_ to , BU valor, su prtístigio, son  u n a  g a ­
ran tía  para  eata ppbre E ^ i ñ ^  sed ien ta 
pe páz de,.sosie¿o,’ a v a ra  de ópdeii y  de 
trau q ú ilia ad . ’ .

Saívoilfo^ á  la 'in v ie ta  v illa, y 'e d a b -  
so luhsm o caerá h  chd pedazos S loá ' piés 
de n ues tras  valientes-tropasr’pot-qué eso 
inibécli P re ten  íien te  q ue  todo lo sacri- 
ttca  á  8U am bición criiijínai, y  o s td -^ é -  
tando nuestros tesoros, y  haoiando cdr- 
re r  ríos de sangre  y  co nv irtie i^o  á  esta 
h idalga nación  en e l lud ib rio 'de  la  viej,a 
Europa, verá desaparecer la  base del em ­
p rés tito  qttc tie ü c  convenido y  e l én tú - 
siasmo' de sus parciales airté la  perspec­
tiv a  d e  n u  botín  q ue  se.pierde. '.

A  Bilbao, pnes, y  esa generación de 
héroes que an te  sus m uras se presenta, 
siguiendo á  s u  n q b k  • caudillo  e l  bravo 
duque  cIb  la  Torre, yencefá al carlismo 
con la  ay u d a  de Dios;' á  B ilbao, pues, y  
au nque  los peligros son grandes, y. las 
dificultades m uchas, y  e l  enem igo au­
daz y  poderoso, no desm ayem os, quo 
nu (« tra  libertad  y  nues tra  fionra estáii 
encM radas en  la  inv ic ta  v illa , y  este 
pueblo sabrá defender tdn  caros in tere ­
ses, porque es un  pueblo digno q u e  no 
ha  degnuorado, y que y a  supo escribir 
cou su  propia sangre  la  epopeya inm or­
ta l  d e  1808. -

¡A BILBAO! ¡ABILBAOI
(£fl Iberú .)
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CABALAS.

La palabra es ciprtaiueiile una do las 
mas brillanles cualidades de quo Dios 
ha dotado al hombre, y de la  que mas 
ha abusado, sobre lodo en Espaüa, qui­
zá por aquello que se ha dicho di* que la 
lengua española os.la lengua de jo s  dio­
ses. Obsérvase, eu efeclo, que los pue­
blos que lieDcn un iilioina á s ^ r o  y rudo, 
son muy sobrios t*n el uso de la palabra. 
Alemania habla poco y piensa mucho, 
y  nosotros hacemos todo lo contrario; 
por eso abundan aquí ios habladores y 
escasean los pensadores.

Es inútil que sobreven^n  aquí cir- 
cunstaDcias difíciles y crisis supremas 
que demanden mucha actividad y gran 
sobriedad en el uso de la palabra; acos­
tumbrados á hablar mucho, no podemos 
abandonar nuestros antiguos é invetera- 
d>)S hábitos.

ü ace  algunos dias cuando llegó á Ma­
drid la Duticia de que nuestro «^jércilo 
babia sufrido un pequeño revés, todos 
los periódicos hicieron el mas .solemne 
propósito di! poner una tregua á  las d is­
cusiones candentes de la política. Tan 
laudable determinación, no pudo durar 
mas de dos dias, en los cuales se han 
agolado los ricos caudales de patriotis­
mo que cada cual atesoraba.

Extinguida y  exhausta la  vena pa­
triótica, los periódicos han dado en dis­
cutir sobre el alcance, trascendencia y 
significación del decreto de 26 de F e ­
brero. A todas las sutilezas y recursos 
de la hermenéutica se ha acudido para 
explicar y torturar el susodicho decreto. 
Al contemplar nosotros esta exhuberan- 
cia, este lujo de exégesis, hemos estado 
á punto de adherirnos á los anatemas 
lanzados por Napoleon I contra los in­
térpretes, y solo pudo contenernos la 
consideración de que podemos aplaudir 
el uso censurando el aijuso.

La lectura de la prensa de anoche y 
de esla maQana n (s  sugiere algunas ob­
servaciones sobre el género de interpre- 
taciOD que hacen algunos de nuestros 
apreciables colegas. No se trata de una 
interpretación doctrinal en que se ex ­
pongan luminosas teorías üe derecho 
politico y  se analicen severamente los 
textos; es una interpretación, digámoslo 
asi, domestica.

Hay un elemento que vivió algún 
tiempo con nosotros y eu nuestr.i propia 
casa, pero que de la noche á la mafiana, 
sintiendo un ardiente deseo de correr 
aventuras, se marchó por esos mundos 
de Dios, sentando sus reales cu ulr(] 
campo distinto. Ks el cusu, siu embargo, 
que aun despuos de rcnunciur á la he ­
rencia paterna, se cree con derecho á 
iuterveuir eu nuestros propios asuntos, 
ni mas ni menos que cuando vivíamos 
al abrigo de unas mi^iuas lejas, y lo 
hace c<̂ n un interés y una solicitud, que 
nunca sabrciuos agradecerle bastante.

Con todo, de esta uticiusidad resultan 
algunas confusiones que es menester 
evitar. Tomanse aquellas declaraciones 
de algunos ex-amigos políticos nuestros 
como propias del partido constitucional, 
y se le cuelgan á  este con tal motivo 
los mayores absurdos, l’orque además 
(le estos amigos ollciosos, tiene nuestro 
partido la siugular veijtura de que hay 
ciertas gentes que creeu siempre como 
dogma de fé toao lo que aijudlos diceo.

La razón de esta prodigiosa credu­
lidad no la alcanzamos por completo: 
quizá hay quien tie.,e interés y especial 
empeño en empujar á  nuestro partido á 
determinadas soluciones que, estamos 
seguros, nunca aceptará. Solo así nos 
explicamos el aire tiínocro y candoroso 
cou que ¿ /  Orden acoge hoy historias 
novelescas aceica de próximas batallas 
y  descomunales campañas políticas. De 
nada han valido nuestras declaraciones; 
et colega insiste, y  parece como que 
acoge con fruición las absurdas espe­
cies inventadas por otros colegas. Si no 
tuviéramos presentes sus declaraciones 
de ayer, casi nos atreveríamos á  sos­
tener que abriga el deseo de empujar al 
partido constitucional hacia uu punto 
determinado.

No supondremos, sin embargo, la 
existencia do este deseo anE l Orden.'Sa 
queremos ofenderle con esta hipótesis 
á pesar de que <la crédito en su número 
de hoy á las esptcies inventadas por la 
fecunda imaginación de £'/ Diario Espa­
ñol. ¿Ignora El Orden que este periódi­
co es alfonsino? Ix) curioso en el pre­
sente caso seria que tanto E l Orden co­
mo E l Diario Español quisieran llevar­
nos al bando borbónico.

De ledas manen s, ni las interpreta­
ciones é invenciones de los unos, ni la 
credulidad de iosolro.s nos lii-án  cejar 
en nuestros patrióticos propósitOi}. Co­
mo no podemos impedir que se diga lo 
que se quiera sobre lo que pensam'^s y 
hacemos en nuestra propia casa, im­
pórtanos muy poco el que se afecte 
creer, con ÍDtcncion‘.s  que oo se nos

ocultan, todas las cabalas que se inven- , 
ten en contra d>‘ las opiniones v con­
ducía que nos propcnemos seguir.

Anoche se verificó en el ayuntamien­
to, bajo la presidencia del alcalde pri­
mero, señor marqués de Sardoal. la re ­
unión de varius banqueros, capitalislas y 
suscrilores al empré.stilo de 10 milioDes 
de reales realizado en 1 8 6 8 ,  asis'.iondo 
á esta reunión la comision ejecutiva de 
los acuerdos tomados por el municipio, 
con motivo de los últimos acontecimieu- 
los del Norte.

En breves palabras expresó el señor 
presidente, que el objeto de la  reunión 
era excitar los sentimientos patrióticos y 
caritativos de los concurrentes, para que 
esios á su vez los difundiesen en las res- 
peclivas clases que representan, á  fin 
de fomentar la suscricion abierta en el 
ayuntamiento en metálico y efectos, á 
favor de loa heridos é inutilizados por 
consecuencia de la  guerra civil, y faci­
litar al Gobierno la  mayor suma posibie 
de recursos para tan preferente atención.

Sobre estos dos particulares, la opi- 
nion se manifestó unánime, como no po ­
día menos de suceder, versando única 
menle la discusión sobre los medios mo - 
rales y materiales que debían emplearse 
para estar prevenidos contra las contin­
gencias que en lo sucesivo pudieran s o ­
brevenir, tomando parte en este levan­
tado debate los Sres. D. Basilio Chavar- 
ri, I) Eduardo Sánchez Rubio, D. Li- 
borio de la  Torre y D. Manuel Silvela, 
que con gran lucidez y  extraordinaria 
elocuencia, demostró la necesida t que 
tiene el ayuntamiento, como repre.sen- 
tante del pueblo de Madrid, y muy e s ­
pecialmente las clases que representan el 
capital y la  inteligencia, de no permane­
cer inactivas y apáticas ante los peligros 
próximos ó remotos, allegando los m e­
dios y rei'ursos que en un dia determ i­
nado no pudieran improvisarse y  acaso 
fueran estériles, no perdiéndose nada en 
et caso en quo afortunadamente no hicie­
ran falla, revelándose aun así una p re ­
visión que haría honor y hablaría alto en 
pro de a primera capital de España.

Aceptado este pensamiento por la r e ­
unión, se acordó el nombramiento de una 
comision que, asociada á  la ejecutiva del 
municipio, se ocupase de estudiar la for 
ma de realizarlo, suspendiéndose el acto 
por breve tiempo, para la designación de 
personas.

Abierta de nuevo la sesión se díó 
cuenta tie haber sido desi.nados para 
com ponerla comision que deueasociar­
se á la ejecutiva del ayunlamienli para 
el referido objeto, los' señores maques 
de Urquijo, D. Eduardo Sánchez Ilubio, 
scil'T marqués de la Yega de Armijo, 
D- .Manuel Salvador López, D. Grego­
rio de las Pozas, D. José de Murga, don 
5Iiguel Mañanas y D. José Genaro Vi- 
lanova.

Por unanimidad quedó aprobada esla 
comision, quetlando el señor alcalde en ­
cargado de reuniría, y dióse por termi­
nada la reunión á las doce de la noche.

Para  la de osla noche, que se verifi­
cará también á las nueve, están citados 
los síndicos de todos los gremios exis­
tentes en Madrid.

Por el ministerio de Marina, y con 
fecha del 2, se publica hoy en la Gace - 
la un decreto dejando en suspenso hasta 
nueva determinación el de 31 de Enero 
último, que declaraba en oslado de blo­
queo la costa de Cantabria, comprendi­
da desde el Cabo de Peñas hasta Fuen- 
terrabia.

Nosolrv», que aplaudimos el decreto 
de 51 de línero, aprobamos también el 
que hoy se publica dejándole en suspen­
so, y como esto pudiera parecer á pri­
mera vista, y  de hecho lo parece, con- 
tradictoi io, varaos áexplicar ¡as razones 
que entonces tuvimos para aceptarlo, y 
las que hoy nos asisten para creer .si no 
inútil, por lo menos no muy necesario el 
bloqueo.

Entonces, como ahora, reconocíamos 
los perjuicios que al comercio habrian 
de irrogarse con su cumplimiento; pero 
entonces era preciso, urgente, impedir 
de cualquier modo que fuese el desem ­
barco de arm as y pertrechos pnra los 
carlistas; y como el medio mas fácil, y 
sobre lodo m as pronto, era U  declara­
ción del bloqueo, nosotros lo aceptamos, 
lo aplaudimos como una necesidad im ­
periosa.

Por encima de los intereses del co­
mercio, siempre respetables, están los 
intereses de la  pálria, cruelmente am e­
nazada, por una lucha fratricida é i n ­
disculpable que pretende en su ciego fre­
nesí ahogar en sangre, como si esto fue­
ra  posible, los progresos que la hum a­
nidad debe á la civilización. Pero cuan­
do sin lasliiuar eslos intereses se puede 
hacer frente á  la invasión absolutista, 
cuando sin perJer de vista las exigea- 
cias de la guerra se puede atender á ia s  
justas reclamaciones de imp.jrtantes c la ­
ses que ven perjudicada su propiedad y 
se puede favorecer á una de las prioci- 
pales'fuentes de riqueza de lodos los 
países, ontooccs et Gobierno debe {ffo-

curar satisfacer los deseos de lodos los 
inter'«ados.

Pu' S bien, hoy que existen numerosas 
fuerz-s en las provincias bloqueadas, 
lioy que recorren continuamente la cos­
ta embarcaciones de :o!a< clases, ha- 
ciend I, si no imposible, i>or lo menos 
muy dificii el deseoibirco de arm as y 
lerirechos de guerra, la necesidad del 
iloqueo ha iiesapareciilii, puesto que hay 

otros medios men<» perjudiciales de evi­
ta r lo quo Clin él se queria impedir.

Estas son l.-s razcnes por que nosotros 
aceptamos «i decreto de 31 de Enero y 
las mismas por que hoy aplaudimos sin 
reserva el que lo suspende.

Los auxilios de ropas y vendajes que 
con destino á los hi’ridos del Norte se 
están remitiendo actualmente, no pue­
den ser todo lo eficaces que fuera de 
desear á  causa tle no guardarse en esla 
remisión el orden y métodi) necesarios, 
y q u ' solo pueik'n presidir en todo 
género de operacioni's cuando responden 
á  un plan preconcebido y á  una direc­
ción . omun; por esta razón creemosque 
seria conveniente la remisión al Parque 
de Sanidad de* los indicados efectos, eu 
vez üe hacerlo directamente á S an ­
tander.

Uno de los servicios ma.s importantes 
que et siempre caritativo y sensible sexo 
Bello puede prestar en esta capital, es 
dedicarse ai corte y confección de ven­
dajes para el indicado Parque, el cual 
facilita para ello la tela y los modelos 
necesarios. Sabemos de muchas señori­
tas que se ocupan en esta humanilaria 
tarea, y  entre ellas citaremos k  nuestra 
bella y distinguida amiga doña Joaquina 
Ilevilla, que tiene convertida su casa en 
un encaitlador taller, donde la caridad 
trabaja incesantemente.

La Gacela de hoy publica el Regla­
mento nara la ejecución del decreto de 
l o  de hnero pa 1874 restableciendo la 
caja general de Depósitos, y para la a d ­
ministración, contabilidad y órden inte­
rior del mismo establecimiento.

Este importante trabajo, llevado á 
cabo bajo la dirección del Sr. Iloílriguez 
Correa, es en extremo necesario para 
que los imponentes conozcan las bases 
de la imposición de depósitos que ga­
rantizan las oj-craciones de ¡mposícíon y 
resguardo.

Recomendamos la lectura del expro - 
sado Reglamento á cuantos tienen inte­
reses en él, sin que tampoco escaseemos 
nuestros elogios al activo director de la 
caja de DdpósitDS por el celo que eslá 
desplegando eii un ramo de la adminis­
tración pública, que sin que se haya 
visto jam ás descuidado, reclamaba, sin 
embargo, toda la atención y  el esquisito 
cuidado que esijen los grandes intereses 
que están depositados en centros direc­
tivos como e de que nos ocupamos.

Esto es lo que reclama hoy el país: 
administración en todas las esferas é in ­
teligentes administradores de los nego­
cios públicos.

En este terreno no escasearemos nos­
otros elogios á quien los merezca.

El Eco dp España, comentando algu­
nas frases de El Diario Español, dice 
que aunque no andan muy avenidos ra  - 
( leales y constituL'ioiwles, Lay fraccio­
nes entre estos dos partidos que abri­
gan el pensamiento de reunir en un solo 
círculo el constitucional y el radical.

A El Eco de España no le parece bien 
un pensamiento que nunca como hoy 
seria tan patriótico si se realizara, por­
que en momentos en que la pátria se 
encuentra amenazada por el carlismo 
toda cordial inteligencia en partidos li­
berales es necesaria y conveniente.

Por lo demás, al periódico moderado 
no le debia extrañar esto; porque en los 
últimos tiempos de la dinastía borbóni­
ca , sus amigos estaban fusionados cu>n 
los que han desencadenado la guerra 
civil.

No ha podido ménos de extrañarnos, y 
lo mismo lia sucedido á la mayor parte 
de nuestros colegas, que despu‘3 de 
anunciar repetidas veces la un.Ii ajiiiii 
de correos para el dia 1." del mes ac ­
tual , nos encontremos á  4 , sin que to­
davía se hayan realizado las halagüeñas 
esperanzas que so nos hicieron con ­
cebir.

Rogamos al señor director de Correos 
que cuanto antes se dé principio á la 
tan deseada y pedida unificación, y esté 
seguro que la prensa toda se lo agrade­
cerá.

Los constitucionales no han desistido 
en sus nobles propósitos de acudir al a u ­
xilio de los heridos, como supone Et Dia- 
rio Español, y les complace sobre m a­
nera ver quo al mismo fin se encaminan 
las gestiones y trabajos que practican los 
radicales.

Constele así á El Diario Español, y 
esl6 seguro de que el partido constitu­
cional ni cede tan fácilmente en sus pa ­
trióticos y caritativos sentimientos, ni 
quiere atribuir á móviles de otro género 
los esfuerzos que colectividades políticas

de diversas procedencias puedan llevar 
á efeclo, para contribuir por su parte á 
la meritoria obra de suministrar toil.i 
clase de recursos á  los que prodigan su 
generosa sjñgre en defensa de la liber­
tad y de !a pá'ria.

En el niinisli^rio de Ultramar se ^han 
recibido despachos de la isla de Cuba 
en extremo satisfactorios, en los que se 
dice que las medidas aitoptadas para 
levantar el espíritu de los habitantes 
han causado muy favorable impresión 
allí, encontrándose lodos dispuestos á 
dar á  la extinción de la guerra el im ­
pulso que los intereses de la  patria  re ­
clama.

El ilustre príncipe de Vergara ha con- 
lestado en los siguientes términos á la 
carta que le dirigió el Sr. Castelar felici­
tándole su cumpleaños.

(iLocaoSo 1.* de ih irzo  de 1874.
Excmo. Sr. D. Emilio Castelar.

M uy señor mío y  de mi aprecio: Mu­
cho agradezco el cariñoso saludo que me 
dirige V. con motivo de mi cumpleaños.

La libertad pasa hoy. en efecto, por 
nuevas pruebas y  peligros.

Deseo como V . que no se la compro­
meta con utopias demagógicas, n i se la 
deslionre cou iucesautes perturbaciones.

Union sincera entre todos los libera­
les, y  D ios, que permite esta nueva 
prueba, nos sacará de ella victorioso.

La virilidad de nuestro pueblo uo se 
ha perdido Diríjasele excítaudo su pa­
triotismo y iiará, como siempre, pro- 
d ipos,

"í^uesti'o valiente ejército, cuyas ha­
zañas embarga mi espíritu, hoy como en 
mis juveniles años, a canzará, uo lo du- 
d. is, el premio do su valor y  disciplina, 
sacaudo victoriosa nuestra gloriosa ban­
dera y  afianzando la libertad y  ventora 
de la pátria.

Queda de V. afectísimo seguro ssrvi- 
dor y  amigo, Q. E. S. M.—Baldomcro 
Espartero »

El lenguaje del venerable anciano, á 
quien la España liberal contempla como 
una de sus mas preciadas glorias nacio­
nales, es hoy tan patriótico y  levantado, 
que infunde la  misma confianza que siem ­
pre, E l esforzado caudillo del ejército li­
beral eu la guerra de los sietes años, 
presiente, y  presiente bien, que la  a c ­
tual generación conserva integro en su 
corazon el santo amor á la liberlatl, y 
que no se mostrará sorda á la voz de la 
pátria, que demanda de ella en estos 
momentos su generosa sangre y  su va­
ronil entereza para combatir sin tregua 
ni descanso á las hordas carlistas.

No es menos patriótico, ni demuestra 
menor confianza el lelégrama que el ve­
terano insigne de la guerra civil dirigió 
anteayer al señor ministro de la Guerra, 
y  qu-i está concebido en estos términos;

« Agradezco su cariñosa felicitación 
y  le envío la  expresión de m i simpatía 
eu estos momentos de prueba para la  li­
bertad, que no dudo sacará triunfante el 
Gobierno que preside con la ayuda do 
Dios, e l apo\o del pueblo y  la  constan­
cia do nuestros soldados y  sus ilustres 
je fes .»

No faltará, no, en estos supremos mo­
mentos al Gobierno la ayuda de Dios, 
el apoyo del pueblo y la constancia de 
nuestros soldados y sus ilustres jefes, 
para lograr la no&ilisima empresa de 
vencer completamente a l carlismo y 
restablecer sobre firmísimas bases la 
paz y las libertades de la nación.

Indica un colega la  conveniencia de 
intimar á  las provincias Vascongadas la 
abolicion de sus fueros, si en un breve 
plazo no deponen tas arm as los ca r ­
listas.

Partidarios como el que mas de la 
unificación de códigos, asi civiles co­
mo políticos, creemos que no es este 
el momento oportuno p ira  tra ta r  una 
cuestión tan compleja y que exije pro- 
funlo y  detenido estudiJ.

Hemos recibido la Memoria leida en 
la junta  general de accionistas del Ban­
co de España, celebrada el d ia 3 del 
actual.

Agralecemos la galantería de h ab é r ­
senos mandado dos ejemplares; y  como 
la Memoria abraza la  jestion de doce 
meses, este plazo, tratándose del primor 
establecimiento de crédito del país, com • 
prende muchas y  varias opi>raciones, 
exigiendo por lo lanto un sério y medi­
tado estudio para ^ d e r  juzgar oou im ­
parcialidad y  emitir un juicio acertado 
sobre la marcha y resultados de la ges ­
tión del futuro concesionario del Banco 
Nacional privilegiado.

Nos proponemos estudiar la  referida 
Memoria y hacer tas observaciones que 
su exámen nos sujiera con la franqueza 
é imparcialidad que nos caracteriza.

El anuncio de que se iba á disolver 
el ejército del Centro ha producido gran  
temor en las provincias donde operaban 
las fuerzas de que se compone. El Go­
bierno compre» ie, no obstante, el peli­
gro que correrían las provincias de Cas - 
tellon. Valencia y oirás, en la hijwlesis 
de que las fuerzas militares que hoy las 
ocupan marcharan al Norie, y  h a dis­
puesto que el brigadier W eller se ponga

al frente de las tropas que mandaba el 
general López Domínguez.

De esta manera no hay motivo para 
que los habitantes de aquellas provin­
cias abriguen esos temores.

Señor director de L i. P rb n sa .
L isboa 28 de Febreio 1874.
Mi querido amigo: Cumpliendo con 

los deseos que me manifiesta V. en su 
últim a carta, doy comienzo á mis cor­
respondencias, quesorÚQ de seguro bien 
poco literarias y  bien pobres de ingeüio, 
aunque si m uy  verídicas y  exactas, por­
que en esto ha de estribar el único' mé­
rito que encierren.

Nunca con mas razón que ahora !ie 
envidiado la fluidez y la  elegancia de 
muchos de nuestros escritores y  hom­
bres públicos, pues quisiera hacerle una 
pintura gráíica del estado moral y  poli- 
tico de esta nación. Portugal adelanta 
y adelanta á  pasos ajigautados. Regido
este pueblo por institucioneB liberales; 
regu ados los partidos por un  monarca 
sensato y  amante do su pueblo, atentos
todos a l bienestar eomuu, la  nación por­
tuguesa atraviesa tranquila y  serena por 
la crisis europea quo hoy coumueve al 
mundo. Agena á ios bastardos intereses 
do los grandes países, Portugal goza U 
vida de los pueblos libres, sin experi­
m entar esas violenta? conmociones y 
terribles sacudidas que arruinan y  des­
doran 4 los pueblos.

Su comercio prospera; e l estado de su 
Hacienda es cada dia mas satisfactorio, 
y  esto perm ití á s u  Gobierno marchar 
desembarazadamente por la vía del pro­
greso.

jPeliz nacioQ la  que así comprende la 
libertad I

E n  e^íta capital ha causado profunda 
sensación la noticia y  loa partes recibi­
dos do la acciftD de Somorrostro. La
Agencia Havas nos ha pintado__á pesar
del laconismo propio del telégrafo—con 
los mas negros colorea esta acción, di- 
ciénrtonos que ha sido una verdadera 
derrota. A creerla, hemos tenido tres 
mil bajas sobro oí campo y  hemos perdi­
do infinidad do cañones. No puede V. 
figurarse la ansiedad con que esperamos 
los periódicos de Madrid para que nos 
saquen de duda, pues la mayoría do los 
españoles dudamos que sea cierta tan 
infausta nueva, 6 al menos, que sea tan 
desconsoladora. También nos ha comu­
nicado el telégrafo la noticia que el ge- 
aeral Serrano, elevado á la piesideneia 
de la  república, ha salido para el Norte 
á  ponerse á la cabeza de aquel valiente 
y  sufrido ejército. Esto ha mitigado on 
mucho la mala impresión causada por 
los telegramas de ayer, y  todos los hom­
bres de este pais cou quienes be hablado, 
muchos do ellos de alta significación polí­
tica, elogian como se merece la  laudable 
conducta del insigne duque do la Torre. 
Abandonar la vida cómoda y  pacífica 
del magnate, por la  dura y  estrecha del 
soldado: cambiar su artesonado palacio, 
por la  tosca tienda de campaña, digno 
es do alabanza y  loa, y  mas digno aun, 
si ol quo esto ejecuta es el primer ma­
gistrado de una nación.

¡Quiera Dios que tan  patriótica em­
presa encuentre la debida recompensa, y  
que el héroe de Aleóles barra de nuestro 
suelo esas turbas d'e fanáticos que tan ta  
sangre nos cuestani ¡Quiera el cielo que 
el ilustre general consiga concluir de 
una vez con los secuaces del maldecido 
absolutismo, mengua y  baldón de E s ­
paña!

E l  ministro de la Guerra de esto pais 
sigue ocupándose con la  mayor activ i­
dad de la  reorganización del ejército. E l 
proyecto, según veo por los periódicos, 
es bueno. Ya mo ocuparé otro dia mas 
extensamente de este asunto.

biguen en la  Cámara las discusiones 
sobre el arreglo del contrato con el Ban­
co de Portugal. Las discusiones son aca­
loradísimas, y  la opíaion pública se ha­
lla  muy dividida sobre esto asunto. Así 
que haya termina lo haré á V. una reseña 
de lo ocurrido y  do los debates á que dé 
lugar.

jHoy ha presentado uu  seOor diputado 
á la Cámara una proposicion, pidiendo 
so concedan subsidios a los diputados de 
las provincias, cuando las sesiones du ­
ren mas de tres meses. Creo que sorá 
desechada.

Ayer y  hoy ha corrido m uy válido en 
todos los círculos el rumor de que el 
imperio dol Brasil habia declarado la 
guerra á su vecina la  república de Bue­
nos Airea.

Aunque ignoro el fundamento que 
pueda tener esta noticia, no me ha ex­
trañado, pues todo el que conozca la  si­
tuación de aque lo s  dos pueblos y  la  t i -  
ríintez de sus relaciones desde la  guerra 
del Paraguay, verán como yo. que mas 
tarde ó mas temprano era inminente un 
rompimiento. Puede, quo como en 1872, 
la  diplomacia arregle esta  cuestión satis­
factoriamente.

Sin mas por h o y , quedo su buen 
amigo

____________ X.

I'ÍOTICIAS GENERALES.
E u  Jerez de la Frontera ha bajado 

cuatro cuartos el precio de la carne.

Han sido presos y  conducidos á la  cár­
cel pública de Cartagena once individuos 
á quienes se sorprendió jugando a l mon­
te. Les fueron ocupados 167rs. 50 cén­
timos que ae han entregado a l hospital 
de la  caridad.

La autoridad m ilitar do Puerto-Rico, 
ba suprimido loa periódicos federales 
que se publicaban en dicha isla.

Ayuntamiento de Madrid



E l sábado tuvieron u n  encuen tro , á la 
TÍsta dol puoito  de i lá la g a , un buque 
austríaco  y  otro ing lés, am bos m ercan­
tes, causándose ta les averias (jue tuv ie ­
ron q ue  se r conducidos á  aquel puerto  
á  rem olque por las lanchas de vapor.

L os em pleados y  operarlas de la  fá ­
b rica  d e  S antander lian hecho un  d ona ­
tivo de-897 r s .  para  los heridos en  cam - 
paüa .

aquella p o b lad  
• n a  m andado

C lon u n

Se h an  dado las órdenes oportunas pa­
ra  q ue  por la  ad u an a  d e  Santolia so per­
m ita  e l desem barque de com bustib le con 
destino  á  las fuerzas de m ar v  tierra  de 
la  uacioa.

Los profescres d é la  facu ltad  de m edi­
c ina  de V alladolid  han ofrecido 70 cam as

ñara  otros tan to s  heridos que pud^oran 
egar á  aquella  cap ita l, y  la  T ertu lia  

p rogresista  50.

tiene constru ido  en a< 
magnífico hospital y  h a  m andado ayer 
por te légrafo  ponerlo á  disposición d e  la 
com islon nom brada en d icha v illa para 
a rb itra r  recursos en pró de nuestros sol­
dados, q ue  serán los prim eros q ue  ocu­
p en  este  edificio.

E l  seiSor m arqués no  solo fac ilita  el 
edificio, s ino  todas las cam as y  ropas 
con q ue  es tá  do tado .

R asgos como este  se recom iendan por 
s i solos y  no necesitan  com entarlos.»

E n  la  p rim era  decena de Febrero  ú l-  
'tím o , según la  GactUx de ayer reg istra ­
ron  los juzgados m unicipales de M adrid 
412 nacidos, 19 de estos sin  v ida y  490 
defunciones. Los nacidos fueron 322 le ­
g ítim os y  120 ilegítim os: 241 varones y  
201 hem bras. L as defunciones fueron 
3 í9  de splteros, 88 de casados y  55 de 
viudos; 406 de enferm edades com unes, 
72 d e  epidém icas 6 contagiosas, ocho de 
repente, u na  de m uerte  violenta y  tres  
de vejez.

P o r e l m inisterio  de la  G uerra  se ha 
d ispuesto, con fecha de hoy . que m ien ­
tras  duren  laa actuales circunstancias 
hay c  oficina todos los dias de fiesta en 
todas las dependencias del referido de­
partam ento . para  el m as pronto despa­
cho do los asuntos de «am paña.

L a  ad u an a  de l Barquero ha sido su­
p rim ida por negarse k  pagar sus em plea­
dos las personas á  cu y a  in i ta n c ia  se 
creó.

E l  cap itan  de l vapor Augusto ha ten i­
do oca«ion de sa lvar cerca del puerto  de 
S an tander ¿  13 tr ipu lan tes  de la lancha 
de pesca San M anutl, q u e  e l jueves se 
encontraba en  situación apurad ísim a á 
once m illas de la  costa.

P o r e l m inisterio  d e  H acienda se ha 
d ispuesto q ue  en los concursos p a ra  la 
provisión de vacantes en e i cuerpo peri­
c ia l dü aduanas, se adm itan  á  los asp i­
ran tes  las certifica.'iones expedidas por 
las corporaciones científicas y  literarias 
de ca rác ter oficial.

Inm ediatam ente  que en Zaragoza se 
supo  e l contra tiem po de A banto, los d i- 
jutados provinciales residentes en aque- 
la  cap ita l, d irig ieron  a l Poder ejecutivo 

un  patrió tico  te légram a en  q ue  leemos 
el s igu ien te  b rillan tísim o párrafo:

«L a pequeña contrariedad  su frida  en 
A banto por el e jército  de l N orte en su 
g lorio ío  y  atrevido avance y  la s  con­
s igu ien tes  y  lam entables pérdidas de 
nuestros bravos herm anos, léj^ s  do hacer 
decaer, han avivado has ta  l a  sobreexci­
tación  el esp íritu  publico , y  han p ro d u ­
cido el resultado de q ue  la  opinión p ú ­
b lica (lo e s ta  provincia hay a  estallado 
de entusiasm o con im ponente m ajestad, 
como siem pre q ue  putÑia parecer q u e  pe­
l ig ra n  la  liberta  1 y  la  p á tr ia .u

Anoche saMeron para  e l e jército  del 
N orte nuestro  queridos am igos, los re­
dactores de nuestros colegas La P oM ca  
y  E l ¡mparclal señores Romera y  Alcá­
zar, con e l ca rác ter de corresponsales do 
los expresados diarios.

E l  b rigad ier M in g u e lla , según ú l t i ­
mos despachos oficiales , se encuen tra  
mejor.

H a  llegado  á  M adrid e l com andante 
do Barbastro, Sr. A ran ay T rav esed o , he­
rido  en la acción de Avanto.

L a  herida  del bizarro ten ien te  coronel 
de Barbastro , S r. D. E ugen io  Quintero 
y  G onzález, en  un^brazo, no ofrece la  
g ravedad q ue  se creyó en  los prim eros 
m om entos.

E l  hospital de cam paña ca rlis ta  lo han 
constitu ido  loe facciosos en  V alm aseda. 
Sabem os de u na  m anera positiva q ue  ca­
recen por com pleto de todo servicio sa­
n itario .

Los condí-s de P arís  han llegado á  la 
cap ita l de F rancia , procedentes de I n ­
g la te rra . E l  príncipe A nuro , hijo do la  
re ina  V ictoria, h a  pasado tam bién  por 
CiiJais, dondo se em barró de vuelta  para 
L úudres. volviendo de su v iaje ¿  la  cór­
te  da Ruála. deude ha asistido  á  las bo­
das de su herm ano con la  g ran  duquesa 
M aria .

D. E m ilio  C aste lar h a  em pezado á  es- 
r r ib lr  su  discurso d e  recepción en  la 
A cadem ia española, qu-* versará sobre la 
elocuencia p arlam en ta ria ; e l discurso 
do contestación es tá  encom endado al 
a .ñ o r  Canalejas.

Los despachos y  com unicaciones do 
proviucias q u e  publica la  GaceUi, en que 
autoridades y  corporacianes o ^ c e n  ¿ 
porfía su m as decidido apoyo al Gobier­
no para  el triunfo de la  libertad  , abun ­
d an  en rasgos de patrio tism o y  des­
in terés.

Los em pleados de H acienda, Fom ento 
y  gobierno d e  A vila han cedido los ha­
beres de dos d ias de la  m ensualidad cor­
r ien te , s in  perju icio  d e  m ayores sacrifi­
cios en  adelan te.

L a  d ipu tación  provincial do la  Coru- 
ñ a , quo an teay er mismo se constituyó , 
celebrará hoy sesión ex traord inaria  pura 
acordar los recurscs pecuniarios que p u e ­
d a  ofrecer.

Prom esa aná loga hau hecho los ayun ­
tam ien tos de H ellin , M álaga y  Salam an­
ca . E l  de Zam ora h a  acordado facilitar 
a l Gobierno 500 m antas d e  abrigo para  
el ejército  ó su equivalente en m oté leo. 
ex c ita r a l vecindario para  la  en trega de 
donativos con destino  á  los hospitales do 
sangre  y  sostener 50 heridos en e l hospi­
ta l si los envía el Gobierno.

E l  Comercio de S antander pide que, 
no contando los facciosos con un  solo 
pun to  de ¡a costa perteneciente á aquella  
provincia por donde hacer e l mas in s ig ­
nificante a  ijo y  pudiéndose asegurar que 
e l bloqueo, u na  vez restablecido, produ­
c irá  allí todos sus perjud icia les efectos 
s in  n in g u n a  de sus ven tajas, ^uede este 
lim itado  en su d ía  á  V izcaya y  G u i­
púzcoa.

Las operaciones de en trega en ca ja  de 
lo j  mozos del ac tua l reemplazo con ti­
n ú an  haciéndose en provincias con m uy 
buenos resu ltados.

Los señores D . A lejandro L ló ren te  y  
m arqués de P o rijáa  han sido nom brados 
por e l  ay u n tam ien to  para  form ar, en 
unión de los individuos elegidos por la  
d ipu tación  provincial, la  com ision que 
h a  de en tender en el estudio  y  trazado 
d e  las vías que, desde la  p u erta  de Al­
ca lá , conducirán  á  la  nueva P laza de 
Toros, por la  carre tera de Aragón.

La fiebre aphtosa con tinúa  haciendo 
ex tragos en e  ganado bovino de P o rtu ­
gal, habiéndose presentado con g ran  in ­
tensidad en e l d is trito  de Coimbra.

E l  ayun tam ien to  de A lm ería ha m an­
dado form ar el presupuesto p a ta  la  in ­
m ediata  colocacion en  el m uelle  de un 
i^ m b a o  como el que ex iste  en e l p u er- 

' to  de M álag a .

Anoche cerró e l Bolsín á  14*61.

So halla  vacante en la  facu ltad  de fi- 
losflfia y le tras  de Zaragoza, la  cá ted ra  
de lengua  hebrea, do tada  con e l sueldo 
anua l de 3 .000  p  setas, la  cua l h a d e  
proveerse por oposicion.

E l  cap itan  general de P uetto -R ico  se­
ñor Sauz, lia suprim ido los periódicos 
federales.

E l  ra p ita n  general de CataluBa h a  en ­
tregado  2.000 fusile? para  la  m ilic ia  de 
Beus.

L as fecclonos de V alencia cortaron 
a y e r  la  vía férrea, qne h a  sido inm edia- 
tam e;,te recom puesta.

A yer han salido  nuevos refuerzos nara 
e l Norte.

Dice La  Corrtspondmcia:
«E l señor m arqués de Mauzancdo ha 

w b ido  por te lég ram a de su  país na ta l, 
Saiitona, la  llegada  á  aquella  v illa  de 
oficiales y  soldados heridos procedentes 
de l e jérc ito  de l ^ u r te .

J íad ie  ignora q u e  el seBor m arqués

E n  un  te lég ram a de Castro se hacen 
g randes elogios de los consoladores re­
su ltados obtenidos por e l  reg lam ento  do 
hosp ita lesy  am bulancias m ilitares, apro­
bado y  puesto en  ejecución por él Go­
bierno de la  repúb lica  en el mes de Se­
tiem bre ú ltim o . Ui) deber de ju s t ic ia  nos 
ob liga  á  m anifestar que dicho reglam en­
to , ta n  oportunam ente planteado, se in i­
ció  por e l general P rlm  y  fue  previa­
m ente aprobado por una ju n ta  compues­
ta  d e  todos los directores generales do 
la s  arm as é in stitu tos m ilitanss.

H abiendo solicitado el ayun tam ien to  
d e  esta  cap ita l e i  edificio de caballeri­
zas, contiguo a l  q ue  fué palacio real, 
con destino  á  cu a rte l de la  m ilic ia , la 

' dirección de l patrim onio  h a  m anifestado 
q ue  no le  era posible, por diversas r a ­
zones, deferir á  lo solicitado por e l m u ­
nicipio.

E l  em perador de A lem ania lia p re ­
m iado con u n  hermoso telescopio á  don 
F rancisco  Savá, cap itan  dei b rik  espa­
ñol A r ti lle  iiíiincion, por loa servicios 
q ue  prestó  á  los n á u f i r í^ s  del b rlk  m ec- 
Iclem burgués Calson SU ron , teniendo 
este  obsequio u n a  inscripción alusiva  á 
aquel servicio hum anitario . Ademas h a  
destinado 200 th a le rs  para  re p a rtir  entre 
los 10 trip u lan te s .

U n r ic o  OTopietario del departam ento  
de  Aisne, F ra n c ia , h a  descubierto  re ­
cien tem ente u n  dolm en en e l m ejor es­
tado  d e  conservación. L as p iedras de 
la s  paredes es tán  en  su  lu g a r, é  in tacto  
el enlosado, q u e  form a e l suelo del mo­
num en to . Sobre este  enlosado v ac ía  el 
cráneo y la  m ayor p a rto  de un  esquele­
to , cu y a  inhum ación debe rem ontarse, 
según la  natu ra leza  d e  los objetos en­
contrados a l lado , á  los tiem pos p reh is ­

tóricos. Los objetos, to io s  d e  la  cdaJ 
piedra, es tán  en  perfecto estado .^e con 
servacion. E l  dol.i en eu cuestión  foruia 
un  paralelógram a do cinco m etros do 
la rgo  por dos do auoho y  otros dos di 
alto.

E n  e l m ismo sitio  se  h an  descubierto 
tum bas a n tig u a i y  num erosos gu ijarros 
de los llam ados siles; pero estos mezcla­
dos con arm as de hierro y  objetos de bar­
ro, que ind ican  una época m as reciente.

E l  ayun tam ien to  d e  P a lm a  de Ma­
llo rca  h a  declarado hijos ilu s tre s  de la  

á tr ia  a l general W ey le r y  a l obispo de 
uerto-R lco recientem ente preconizado 

señor P u ig , natu ra les  am bos de aquel 
país.

De Ostowo, pun to  dondo se halla  p re ­
so monse&or Ledochow ski, anuncian  ha­
berse autorizado a l anciano arzobispo p a ­
r a  in sta la r u na  cap illa  pa rticu la r  ü  lado 
de l cuarto  q u e  ocupa. E n  cuan to  á  la 
asistencia cotid iana de su  capellan , no 
se d ice u n a  palabra.

E n  e l reconocim iento d e  soldados de 
la  reserva de Orense, se h a  presentado nn  
caso no tab le d e  h trm afrod ísm o , que está  
siendo objeto de exám en científico por 
p a rte  de los módicos civiles y  m ilitares 
de aque lla  poblacion.

Los jóvenes de[>endientes del comercio 
h an  abierto  en  V alladolid  una suscriclon 
para  a tender á  los gastos de la  guerra , y  
se p reparan  con esto mismo objeto varias 
funciones d ram áticas.

N uestro  colega El Eco <Í4 Aduanas ha 
sido autorizado p a ia  publicarse con el 
carácter d e  órgano oficial d e  la  dirección 
del ramo.

E n  nom bre do los de su  profesion, se 
reunieron ay e r  en  uno de los salones de 
la  p la n ta  ba ja  dc l m inisterio  de la Go­
bernación algunos escribanos d e  esta 
cap ita l á  fin de fijar la  sum a con q u e  de­
bían  co n tribu ir  á laauscrlc ion  nacional 
que h a  de abrirse en  favor de los heridos 
de l e jérc ito  de l Norte.

A cordaron co n tribu ir  á  dicho objeto 
con  100 rs . cada uno, habiendo tenido 
q ue  suspender la  discusión por u na  cau ­
sa acc iden ta l.

E n  e l cen tro  de la  p lazuela de las P i-  
r.'imides. en P arís, se h a  erig ido u na  es­
ta tu a  ecuestre  de Ju a n a  de Arco.

U na p a rtid a  de unos 30 hom bres p a ­
rece q ue  in ten tó  sorprender noches p a ­
sadas e l vecino pueblo de V illam anta, 
siendo rechazados en el prim er momento

Sor loe vecinos, ayudados despues por 
os parejas do la G uard ia  civ il. Se les 

Hicieron algunos heridos y  varios prisio ­
neros.

Anoche conferenciaron con el señor 
m in istro  do la  G obernación el aldalde 
prim ero y e l gobernador civ il do esta  
p iovincla .

E n  Toledo se h a  formado u na  ju n ta ,  
en la  q ue  tienen  participación los mas 
caracterizados jefes de los diferentes par­
tidos liberales, á  fin d e  atender con toda 
urgencia á  a rb itra r recursos y  poner en 
buenas condiciones de defensa la  pobla­
cion y  la  febricacion de arm as.

Dice un  diario  d e  Reus que e l gober­
nador de T arragona h a  solicitado el i n ­
du lto  del conocido por Saqueta, q u e sa  
sublevó en sentido can tonal con e l ba ta ­
llón  de francos q ue  m andaba.

Con fecha 2B del corriente h a  dirig ido 
el cabecilla Mlret á  la  adm inistración  de 
correos de R eus u n a  com unicación, en 
que se previene por tercera y  ú ltim a  vez 
que, si no se suspende !a circulación de 
toda  clase de periódicos y  corresponden­
c ia  oficial, se rán  pasados por las arm as 
todos loá funcionarios de l ram o á  q ue  so 
encom iende la  conducción.

E n  su consecuencia, se han negado á

{)restar servicio todos los em pleados am - 
lulantes do la  adm inistración do correos 

de Reus.

U na com ision de los oficiales retirados 
y  residentes en M adrid  so h a  presentado 
a l m inistro  de la  G uerra  para  ofrecerle 
sus servicios en  la  cam paña con tra  loa 
carlistas.

E l  batallón  d e  R adica, en e l a taque  de 
Somorrostro, quedó  casi en cuadro , te ­
n iendo  que repara r sus bajas con g ú i-  
puzcoanos.

Anteanoche tuvo q ue  sa lir  p recip ita ­
dam ente para  A lm ería e l S r. D . Nicolás 
Salm erón, á  consecuencia de haber reci­
bido u n  te lég ram a en quo se le anuncia 
hallarse enfermo de a lguna  gravedad su  
señor padre.

De órden d e l Gobierno de la  república, 
el d ia  24  del ac tua l se verificará an te  la  
ju n ta  supeiio r económ ica del cuerpo de 
a rtille ría , en  el local de la  dirección ge­
neral del arm a, á  laa doce d é la  m añana, 
u n a  subasta para  ad q u irir  20 m illones 
de cartuchos m etálicos para arm as lie -  
m ing ton . modelo de 187

L a  aduana de San J u a n  del P uerto  ha 
sido h ab ilitad a  para  ol desem barque de 
m ateria les d e  construcción de un forro- 
ca rril y  para  la explotación de las m inas 
de R iotinto.

D icen del Ferro l que h an  llegado y a  
de la  H abana las calderas para la  m aqu i- 
u a  de l vapor León, q u e  deberá quedar

listo  :i aso en .'I moa d e  M ayo. Al ofecto 
,<j h a  dado órden para que se tra!j¡ijo con 
l:i m ayor a o t i»¡dad posüjie eu K  m.iUi- 
lacion de la s  >!spi-esaJ :s culderas.

E l ^ 'obernadorde Zaragoza p ar.:c ju u e  
pasa ig u a l ra rgo  á  V alla lolid. y e l 
d e  e s t ; pun to  á  Z a rag o z a .

Auoche es taba in terrum pida la  linea  
do A ndalucía p o r efecto de l tem poral.

D icen de Badajoz q ue  h a  sido in d u lta ­
do de la  pena d e  m uerte  e l reo de homi­
cidio cu y a  ejecución debió efectuarse el 
v ie rn es .

Deseando e l gobierno ing lés to m ar en 
cu e n ta  para ca lcu lar las pensiones de los 
agentes consulares británicos la  insalu- 
b iid ad  re la tiv a  de los puertos q ue  ocu­
pan , p ide  inform es acerca de s i alguno 
de los d e  E spaña puede considerarse 
p articu la rm en te  insalubre ó perjud icia l 
para  e l tem peram ento de los súbditos 
ingleses. E n  v is ta  de lo cua l, por el m i­
n isterio  d e  la  Gobernación se n a  pasado 
u n a  c ircu la r á  los gobernadores para q u e  
contesten  sin  dem ora á  aquel c e n tró la s  
ju n ta s  provinciales de san idad .

E n  Berlín a n d a n  los gobernantes algo 
preocupados con la  em ocion causada en 
In-^laterra por un  articu lo  q u e  la  Gacela 
de Augsburgo h a  p u b líc a lo  acerca d e  la 
cuestión de O riente. E n  é l se hacia car- 
jo de l papel q ue  R usia y  A lem ania de­
jen represen tar, y  s in  d uda  se escogía 

m al e l m om ento para  lanzarse a l campo 
de la s  previsiones en  u n  negocio siempre 
preñado de conflictos.

E n  fin, puede apreciarse el efecto pro­
ducido en las regiones oficíales de Lón- 
dres por l a  indiscreción del periódico 
alem an citado, con solo saber se ha visto 
en  la  precisión de declarar q ue  su  a r ­
tícu lo  «piocede de u n a  p lum a indepen­
d ien te, y  no lo  h a  inspirado n i el gobier­
no alem an n i el austríaco .»

E n  e l m onte d e  Codesaa. ayun tam ien ­
to  de Melón (Galicia), han aparecido seis 
losas de dos m etros de a l tu ra  por uno de 
ancho, con Inscripciones en colorido, 
desconocidas para  los hab itan tes d s  aquel 
m unicip io . L a  com ision de m onum entos 
de Orense, acom pañada de un  paleógrafo 
y  d e  un  fo tógraw , h a  salido para  e l lu ­
g a r  dol descubrim iento d e  las losas, que 
quizás s irva  de esclarocim iento á  la  his­
to ria  nacional.

Suatez V illapad iem a cese en e l cart>t) da 
oom andaute m n e ra l d e  la  provincia do 
Badajoz, nonibrando para  este  carsío al 
b rigad ier D . Jo sé  G ragera  y  Sánchez 
ü a ta .

—E l brigadier D . J u a n  Ignacio  O tal 
gobernador m ilita r  á  la  provin ­

c ia  de O d ed o , relevaado a l d e  igua l ca­
tegoría  D . Jo sé  M uríel Rodríguez que
desem peñaba dicho cargo.

— P o r e l m inisterio  de M arina se dis­
pone quede en  suspenso has ta  nueva de- 
term m acion e l decreto d e  31 Euero u l ­
tim o, declarando en  estado de bloqueo 
la  costa can táb rica  com prendida desde 
el cabo de P eñas hasta  F uen te rr^b ía .

— Tam bién publica la  Gaceta e l reg la ­
m ento  para  la  ejecución dol decreto de 
1.“ de E nero  próxim o pasado, por e l 
cua l Se restableció la  ca ja  d e  Depósitus, 
y  p a ra  la  adm inistración, contabilidad* 
y  órden in terio r del establecim iento .

E l  m unicip io  de C artagena adeuda ac­
tua lm en te  á  la d ipu tación  provincial la 
sum a de 191.633 ¡«setas 24 céntim os.

Personas litigadas d e  S antander dicen 
quo han hablado a llí con u n  cap itan  in ­
g lés, que e l  d ía  25 se hallaba en  las lí­
neas carlis tas do San Pedro  de Abando. 
Según e.ite cap itan , la  a r tille ría  delejé r- 
cito  hizo con ta l precisión sus disparos, 
y  causó ta l  núm ero de bajas á  los car­
lis tas , que solo las contadas por el mis­
mo cap itan  en e l camfjo eran  850 en tre  
m uertos y  heridos, de donde h ay  q ue  de­
d u c ir  que e l núm ero to ta l de bajas en 
las lilas rebeldes h a  debido ser m uy  coa- 
sidesable. Tam bién decía e l mismo ca- 
p ltan  ing lés q ue  a l  llegar la s  tropas á  la 
m itad  do la  a l tu ra  del m onte em pezaron 
los ca rlis tas  á  desprender y  hacer rodar 
desde la  cim a donde estaban  parapeta ­
dos los pedazos de roca con quo habían 
form ado sus parapetos.

L as condiciones con q ue  e l ay u n ta ­
m iento de es ta  cap ita l h a  cedido un  ter­
reno á  la  sociedad de conciertos, que an­
tea dab a  sus funciones en  los ja rd ines 
de l R etiro , son las siguientes:

L a  conceslon se hace por 20 años, 
trascurridos los cuales, serán propiedad 
de l m unicipio e l tem plete, kioskos, te a ­
tros y  todo cuan to  allí se construya . 
L as obras so calculan  im portarán  30.Ó00 
d u ro s .. A nualm ente se dará  un  bene­
ficio para  los asilos del P ardo . L a so­
ciedad lagará 3,000 realeo a l año para 
un  v lg l an te  conservador de aque l sitio, 
cuyo  nom bram iento corresponderá al 
ayun tam ien to .

Nos alegrám os de que oí público  ma- 
d rilt ño tenga  u n  nuevo centro de dis­
tracción  y  exparcim iento  en los veranos.

L a  sociedad de conciertos q ue  d iiige  
e l  S r. M onasterio, h a  acordado dai- u na  
función á  beneficio de los heridos del 
ejérc ito  de l N orte. A plaudim os de veras 
ta n  patrió tica  y  hum an ita ria  resolución.

H a  salido de S evilla con dirección á 
M álaga el bata llón  de la  reserva de Car- 
m ona.

T an  luego como esté  te rm inada la  ins­
trucc ión  de algunos batallones d e  la  re ­
serva que h a y  en  Sevilla, sa ld rán  parte  
de l a  fuerza do carabineros q ue  d a  la 
guarn ic ión  en es ta  pisza.

, H an  sido destitu idos el ayun tam ien to  
y  la  d ipu tación  provincial de T eruel.

H a  sido deten ido  en Barcelona por los 
agentes de ófden público  un  sugeto  lla ­
mado Isidro Recasens (a) C apblanch, re ­
clam ado desde m ucho tiem po por los tr i ­
bunales y  ui;o de los q ue  form aban la 
cu ad rilla  de ladrones q ue  se presentó en 
S itjes en 1872.

SECCION OFICIA í,.
e l  m in isterio  d e  la  G u erra , aegun 

decretos q ue  pub lica  l io y la  GaMa. se 
d isp o n e  q ue  e l b rigadier D. F ernando

SEGUNDA EDICION
ÜESPACHOS TEIEGR.U'ICOS.

PARIS 2 .— Corre el rumor de que et 
conde do Chambord está enfermo de gra­
vedad.

La Asamblea ha lomado en conside­
ración una proposieioü pidiendo que ios 
extranjeros residentes en Francia puedan 
ser incorporados al ejército.

LÜ.NDIlEá 2 — En breve se abrirán 
en San Pelersburgo las negociaciones 
para un tratado de comercio entre Rusia 
y Austria.

Consolidados á  92  i[16.
Españoles á  18 lo | í6 ,
LISBOA 5-— El diario oficial publica 

UD decreto convocando para  el 2 d e  Ene­
ro de 1873 nuevas Corles ordinarias.

CÜRL'SA 3 (noche).— A las seis y 
media de la tarde de hoy ha llegado sin 
novedad á este puerto él vapor-correo 
Puerto-Rico.

PARIS 3.— Se desmiente la enferme­
dad de! coiule de Chambord.

VERSALLES 3 .— La Asamblea ha 
rechazado una prop 'sicion pidiendo que 
se dupliquen los derechos sobre la c ir ­
culación del vino.

Fahra.

E l general López Dom ínguez h a  con­
ferenciado esta  ta rd e  con el m inistro  de 
la  G uerra, y  esta  noche ha salidu para 
el N orte acom pañado del m arqués de 
A hum ada, conde de Paredes y  Queípo del 
L lano , los cuales h an  estado á  sus órde­
nes en  e l ejército  del Centro.

H an  salido para  M álaga y  S evilla a l ­
gunos qu in tos de la  reserva.

Los generales Ros de Olano y  Boy han 
celebrado u n a  en trev is ta  esta  ta rde  con 
el m inistro  de la  G uerra.

E n  el m in iste rio  da U ltram ar se hau 
recibido sa tisfactorios despachos de F i ­
lip inas. L a  tran q u ilid ad  púb lica  es com ­
p le ta  en aquel archip iélago.

E l duque  de la  Torre con tinúa en 
S antander, siendo probable que salga 
para C astro-U rdiales ta n  luego como 
lleguen  á  esta  punto  las fuerzas que se lo 
envían .

E l  G obierno h a  recibido hoy num ero­
sos telegram as de los gobernadores do 
las provincias, cu  los que so dice que la 
suscriclon nacional para  los gastos d e  la 
g u erra  ofrece dar g randes resu ltad o s .

Según sü ha.d icho  en algunos c írcu ­
los, parece q ue  e l general Izquierdo in ­
siste en que le  sea adm itida  la  dim isión 
de la  cap itan ía  general de C ataluña.

E n  el Consejo de m inltros celebrado 
es ta  tarde se ha tra tad o  de los asuntos 
de la  g u erra .

Los valores públicos h an  quedado hoy 
en  Bolsa k  los precios siguientes: 

Consolidado in te rio r 1 4 ,6 2 1J2.
Idem  exterior 17,90.
Bonos de l Tesoro 52,00.
Acciones do forro-carriles 28 ,00. 
Camlíío fobre P arís  5,18.
Londres 49,7d.

ESPECTACULOS PARA HOY.

OPERA.—A las 8 I f i .—F . 89 de abono. 
—T. 2.* im par,—Favorita,

APOIX)-—A  las 8 Ira.—F. 98 de abono. 
—T, 2 . 'par.—L ’Hereu.—Lft escuela nor­
m al.

ZARZUELA.—A las 8 1(2.—F. 16i de 
abono.—T. 2,•-Alicia.—Las hijas de fu ­
lano.

SPASOL.—A laa 8 .—Las m anzanas de
oro. ___

MARTIN.—A la s  8 La m añ ó T é
Dios.—La caza del elefan te.-O caso  y  Au­
ro ra .—Baile.

VARIBDADES.—A las 8 Ii2 .--A  m uer­
tos y  á  idos...—Adelina.—Donde no hay 
harina .—Mas vale m aña que fuerza.

ROMEA.—A las 8 I fJ .—La colegiala,— 
Las amazonas del Tórmes.—Los pájaros 
del amor,

R E C R E O .-A  las 8.—D. SimOD.—Cam- 
pasone.

C A P K L L A N K á . - A  liuí 8 .— H i s t o r i a  y
r e p ú b l i c a . —Lasinásca ''as,—¡Milagro, m i-
U (íro!-P roceso  del auo 73.—Espana 
187a.—Baile.

en

MADRID.
1*pr£st a  í  ctr.nn i k Jo»a

P6t 3,Ayuntamiento de Madrid



L A  P R E J N S ^ .

SECCION DE ANUNCIOS.
COSTRA EL REUMATISMO INCIPIENTE Ó CRÓSICO.

POBEftOSO A CH T F l>E L ! ! ! > . r ; S  COS SAVU I.F . COCO, I l t L  MISIIO INVESTO».

N o b u s q - . i ; :  i : .  n . n g u d  i'ai< <ie 1& t i e r r a .  snC;<«0 n i  c o n t o m p o ^ a o .  
UB n ‘’.Uí.;-v 1..»: - . i . u t -  V slí.c p a ra  comL i t i r  e n  i u c a s  h o r a s  e sa  <iolen(^la 
m ..  c;ili‘r  T i  j u l a r .  : l e ^ ;< - n t í  ó  c r u u lc a ,  cpu io  ol j A o t ; ¿ c l e  B ^ u t a p »
nr v i l  ■  f - ' - j .  r - i  i 0 1 - t fü ob d o  t ' t r r " T H « ^ - m e ^ e f = ! - ló ¡  h o m e ó p a ta s ,
fíii iiiacLü!'.' s. \ lécci-i '-Asd^ póPiiiaS WO pcUí^ico;; d<í ambos niuB- 

dorT rng la te ir.i nao,- -rau coUMirtio). vonde a  6. lá  y lé» rs. fr,-.-«o en la uQica « -  
Iffiea q a e e x i .i i - 'l '! vcr,l:idtru. callo dcl^i c'-.tluÜ.nuia. S. pmio, ,y -W'Unc! o, 
c o n u ü  busto t:- > '--i-iucta v lo iq u e  huv r.nniiá talojilcadcrc.s. ) en 1^-*-
i>r ucipales i •• • ••-• '' pcrfuuitrias del uaivuráo. V.i iQveury-- L . oe )
\ íloreno -j i 'o ru ia jo r .  ío  por 100 de deseúsñto.

,1-ABHlCA DE TIM A S,QL 'ÍM ICA S Y AROMATICA^i.
G »*SO Ea T SCKVüS IS V E N fO s PARA CSCIUUR I  COPIAÍ.

Tinta violeta liias, 5 reales frasco da ocho onzaa.
Tinta a íu l  citíio, & reaies frai>CQ de oekCi oaias.
T inta verde ^jiaalte, 6 realo^ frasco de ocho omas.
Tinto n « r a  habana azabache, 4 realeff frasco do ocho onzas.
T inta cornelina, 8 reales fraseo de ocho onz&as.
T inta níOTa anglo alem ana, 5 realea frasco de ocho onzas.
Tinta Rosa de Istria , 8 reales frasco de ocho onias.
T i n t a  diam antina, 8 reaies fraseo de ocho onzaa.
No se alteran , secan ea  el w to  y  dan duración a  las p lum as inetalicas v de ave.
Frasquitos de todos colores, para  prueba, tintero, viaje y  boUillo a real uno. Js 

tiM 5 Madrid.—L. de Brea, inventor.
‘UM CO REMEDIO CONOCIDO EN LA TIERRA.

t’A ÍA  LOS CALVOS, CANOS í  ALOPÉTICOS.

El nAceite de Bellotas» con savia de coco, privilegiado, h a  aateatizac^  en doce anos 
V en millones de casos en todos los paises de la tierra , que es el mas inofensivo y  pode 
roaode los descubrimientos hechos desde que el mundo existe, p*ra hacer sa lir el pelo, 
contener aa « ü d a  en pocos dias. robubtecer el eniermfcso, ocultar y Precaver las e a n ^ .  
conservar, dirigir uua hermosa, lustrosa y  sedosa cabellera. M  vende “  , ‘
les frasco' por mayor se hace 25 por 100 üe descuenío. Calle de la  salud, 9. e to  p ral, y 
en las -¿ 300 principales farmacias, drogueiias y  perfumerias de ambos emisienos.

E stá recomendada por los médicos alópatas, homeópatas, farmacéuticos y  por m w

, Jardi-

de SvTü'pMi^cos. Éxijase m i busto en la  etiqueta y  prospecto que hay miseiables fal 
biflcadoree. Inventor, Ii. de Brea y  Moreno, proveedor universal.

KOTA. Tenemos el famoso cafe de Bellotas, para  cn ia r  en una hora la diarrea, 
disentería ínuios). á 12 rs. caja de úna libra y fi media, con m i busto en la  etiqueta.

NUEVOS POLVOS BLANCOS DE FRESA Y ROSA
P A R A  E M B E L L E C E R  E L  R O S T R O  DR L A S  S E Ñ O R A S .

Inofensivos é inimitabíes para blanquear el cutiscon perfección ocu ltar m o l í a s .  
M cas, espinillas, citatricea, v iruela3 ,c iira r salpullido, escocido de nmo^, adultos y 
pai'a dar á  la  tez, haáta una edad contenaria, los atractivos de una juven tud  que tan

‘ ̂ ^L^o^n*pre^oso taljsm an que da á  la  m ujer elecia. buen tono y  la  herm osura con 
qua la  antigüedad divinizo á la encantadora Venus. Son admirables para  el tea tro  so 
adhieren fácilm ente y  se sostienen aunque haga aire.

El n a tu ra l e irrisistible deseo de parecer bellas y  jóvenes se h i  hecho com prar cos­
méticos con nombres y cajas bonitas, cuya base son el mercurio, la  c a l ,  el arsénico, 
el bism uto y  o tra  m ultitud  de sales metálieaa que han dado por resultado el electo con­
trario  al que oa prom etían sus autores. .

E stas sales suprimen las secreciones cutáneas, rechazan los hum ores que la  n a tu ; 
raleza tra ta  de elim inar por sus poros, y  producen frecuüntes envenenamientos mas o
menos rápidos, pero siempre de funestos resultados.

Be venden.—Hn las calles de la  Salud, 9, pra!, y  bajo, y  Jardines 5. & 4 y S rs .  irasco, 
Madrid.—Los pedidos á  L. de Brea v  Moreno. Por m anor 23 por !00 de descuento.

üuevo extracto do FRESA y  RütíA  para  colorete sonrosado y  color de o«me, a  4 
y 3 ra. boto, que dura un  año y  dos años poniéndolo todos los días.

E n  Sevilla, perlum eria La Oriental, de Pinto, calle Gallegos.
~ NUEVA Y GRAN INVRNCION.

AGUA INODORA DE ESCRITORIO Y TALLERES.
Q u i t a  enel acto las m anchas de tin ta  en el papel, líV9 manos, lienzo, m adera, m ar 

mol y  pavimentos, por lo que es utll'Síma á  los esetibidores, escribanos, amanuensM, 
secretarioe, oficinistas, co egiales, comerciantes, tiutoreros, m arm olistas, planchado­
ras, encajeras, lenceras, zapateros, guacnicioneros, curtidores y am a de casa. Puedo 
usai se sin ningún» precaucipn, pues no ataca m asque a la  tin ta  Precio, 2, l y  8 re a ­
les frasco!, de B reay  Moreno. Calle de la Salud, 9. y Ja rd ines 6, Madrid, v e n  muchos 
almacenes de papel. Por u^ayor se hace 2Ó por lOO'descuonto, tom«nrto de doce frascos 
en adelanto.

DE

MATIAS LOPEZ.
P alma A l t a , N Í a ,  8 .— M adrid .

D EPO SITO  CENTRAL: P U E R T A  DEL SOL, N tlM . 13.

El constante aum ento de consum o que experimentan loa chocolates de Ma­
tías Ijopez está fundado en m uy pocas bases, aunque positivas, y  quo conviene 
sepa el público; éstas son:

1.* I a  casa de Matías López estim am ás su crédito que la u tilidad: su  credo 
es ganar poco y  vender mucho.

2.* Por la  anterior consideración, en- su  fábrica no se elaboran chocolate, 
cuyo precio cueste menos qu« las m aterias quedeben en tra r en su confección.

3.* Qu« desde eda,d do 15 aaos el Sr. López. está dedicado á  la  fabricación 4e 
ta n  fortiñcant« oomo higiénico alimento^

4 * En que el S r. Lopw conoce v  vigila hasta los más pequeños detallea de 
la  «aboracion. consagrándose excíusivamente á  la  fabricación de chocolates 
completamente reparadores, á fia de (pie el consumidor experim ttite deleite con 
suavidad, arom a y  buen gusto . - -

5.* E n  que pará probar si traba ja  eon conocimiento de caas», véase la  obrí- 
ta, que ha escrito acerca del origen del chocolate y  su fabricaeion. 1864 y  1869. 
. Quefne premi’'do  en todas las Exposiciones á  que concurrió con m edallas 
de oro y  p lata.

P ara  satisfaesr los deseos del públiso, se h a  puesto á  la ven ta  en casi todas 
las poblaeioneB im portantes de Rspaña, donde se verán los carteles de la  casa. 
Precios 5, 6, 7, 8, 9. 10 y  h * s ta  Sii rs. libra.

GRiN FÁBllICi l)E fiüiNTES \  M l T i S .
ANTES DE CLKilENT, HERMANOS

El dueño de este establecimiento participa 
á sn numerosa clientela las reformas que ha 
introducido en la fabricación de guantes ysur- 
tido de corbatas, como también el depósito 
único de los gemelos de hierro incrustados 
de la fábrica de I'ibar.

CARRETAS, MÚM. 15.

C : \ 5 A  D E  C O M I S I O N

Se admiten trasportes para todo el lito ra l de España y  principales p an to s del ir 
rio r, pos«iones de A frica, Islas B a le a re s rC a n sm s, Puerto-K leo. H abana, K irpu

inte­
rio r, pos«iones de A frica, is ias I5aiearesrv.»n8nas. ruBrto-ivic», uauai»», i-.^'pmas, 
Repúbl.ca de la  P la ta  y  puertos del Paciflo*. „.T ,r.TT^

ESTA ANTIGUA CASA D K PA C H A  EN MAI>RII>:
La y.idnleña, de los Sres. Payeras é hyo. E l m ás acreditado servicio de diligencias a 

Jaén v (Jranuda. _  ■  ̂ i
Memajfriu de los Sres. Lachlca y  com pañía, ün ico  servicio diario de galeras acele­

rada* pftra .l.mri. ( i r i ^ d a  y  Motril. - • . , . . .  . 1, - j„  
Los Maragalj-., dalvadores, hermanos. Servicio especial de trasportes a  l í a  líneas de 

Asturias y  Ualicia. ¿
Compañía ino.'aa, W hiíe .S tar Line. Servicio m ensual lie raagntflcos vanores para 

Rio-Japeiro, Mo'ntevid«o. Buenos-Aires. Valparaíso, Arica, M a y  y L&llao fLlma). 
Compañía trataUánlica de vapores-cotreos H am burgo Americanos para la H abana y

Nueva Orlean», viaje cómodo, rápido 7  económico.  ̂ ■
IMPORTANTR Los Aflores consignatarios de provincias y  del extranjero que se 

ditrnen honrar con su confianza esta acreditada cusa dt comúionet, apreciaran mmedia- 
ta m e a te lo  ventajoso de sus servic ios.-O fic inas y  almace-nes calle de Alcalá, nu- 
■naro. l í .

COMPAÑÍA

de

COMPAÑÍA 

de

N A V E G A C I O N  N A V E G A C I O N

VAPORES-CORREOS INGLESES
PAR A  E IO -JA N EIR O , M O NTEVIDEO, BUENOS A IR ES, VALPARAISO, 

AJRICA, ISLAY, C.1LLA0 DE LIMA Y  LODOS LOS P tE R T O S  DEL PACIFICO

tocando cada quince dios en. Pernar^buco y  liáJtía.
i be Literpool todas los miércoles. De Santander una vez a l  mra.

S alidas. iDíBttrdfM to áoslo s  sábados. he Coruña ídem.
(De Li$boa todos los miwcoles. De Vigo dos veces a! mes.

PRECIO 

de los billetes.

Desde Madrid 
(vift Lisboa). 

Santander, Co­
r a n a  ó Vigo 

Lisboa..............

A PERXAMBUCO Y 
BAHtA OBfO-MNI.ÍRO,

MONTEVIDEO Y .
BtEKOS-ÁIRES

A VALPARAISO, ARICA
iSI.AY 0  CALLAO.

■ 1 .‘ 
fís. V7I.

“ á , ‘ , 3 . '  
fís. m .  fís, vn.

■ ' I ?  ■ ■  
fís. e s .

2.‘
J is  vn. R s .v n .

1.^ 
f l í .  ®n.

3.*
t)n.

8.*
lis. im.

s e n «060 1 0 5 3 ' 3441 2060 1149 6505 4166 2618

2940
¿700

1960
1960

11*5
1175

S430
2430

1060
1960

7343
(5600

4900 
4200  ,*

3 9 4 0
2800

! Pastor y  com pa-
.................. ... .. .......y compañía.

3 pasajts y fletes, dirigrirse a l  afrente general de la  compañía.
7,. liAMTñE?;. CAUiK Dtt 18 --Vi^nRTn

ilS lg fA '

Mediante osfle excelente* remedio, loa obsíraociones de 
todo gén«ra, j a  sean las quo ^ i g e n  la  juven tud  ó la
muger eji an edad crítjioa, d c ^ j^ e c é n  radÍBalmento, y  
lew persooab páií'las ó de color epfermizo recobran la  
mas perfecta salud gracfas ú las célebres Píldoras 
H ollow áj, cuyas propiedades curativas, introduciéa- 
lióse en el |fluii3r> vital, lo limpian do toda clase de 
huianrea q ic  pudiesen cofltribuii* á su impureza. ITin- 

'^ n t t i^ H c i  mento^operacdn tan ta  eScaeis como ^ taa  
rÁilomS, 1 is cuales rticm  con prontitud los desár- 
dencs Aol hígado y  del estómaj^í, alejando toda acidez 
petjiirlí'ial'y  ie.<tituyi'Hdo a i  hígado su acción natural. 

Los primeros sfntoTias de tod.v eni'.i-ra<'4;id dobsu siempre dominarse p»r mediü 
de nu mf'fioattif'nto-cnn'l estas cóiiíbrc's tíld i'ias, (lue'obraBdo eoa suavidad, pm i- 
íq u o  la  sangrú 6 impida el desarroUo'de una W erm edfld peligrosa.

mmm
Este eéleljre tTnsüento que lia feító adópteáo -Pn los principales-hospitales de 

iju rí^a .para la cura do las ulccracíiiris-y-efeouiODSs cManeas ea geueral, des­
pliega sus liicultades, oúratÍTSw con rapidez y sin oéft«i«niir dolor alguno. Las 
erupciones de Uxla.cíase, las llagas,' ¿ s  tmaoree, las afeoeionea tscrofolosas de 
^ d a  especie, los aijcesos, las horiJal (inligtias, .así como las ínflsfmacioneá y  
iupuracioiíps de todo género, y a  seaá di-1 cútis, glándulas ó músculos, pueden 
curoree rjdioalmeato.por ifiMÍo de este raftravüit»© bálsamo.

Amplia* iti*tnte4Íone» en 'tspouo' i¡ al iho de áíékos tnidiffam^íoi envuelven
lag cf^a» d*'¿‘ilÁcrca y  bote* d* Vngüfnlo.

Se venden en Ua prínciiiaJes farm acias d a í mlindci enturo, y  .«o d  «rtáblixidÜBBto «nt«a3 dal 
^o ÍM o r S o llo v aj-, 63S, .Oiíoni-rtMCÉ, Liiodies.

8.

VAPORES-f,OBREOS | DE A. LOPEZ Y
VARIACION DE SERVIclo DESDE ABRIL DE 1873. 

L IN E A  TRJ^SATLAIÍTICA.

C.

P ara  Puerto  Rico y  la  Habana:
Salen de Cádiz ios dias 30 de cada mes.: 
Salidas de Santander el 15 de id.
Salidas de Coruña el 16 da id. (escala). ,

lilNEA D tL  LITORAL.D tl

» t |ñ '.ntiea.s.
Alicante, Cádia.

SOMimERERIA.

En la  de D. Miguel Casaea y  Castro, c a ­
lle Je  Barrio Nuevo, num . 18, se hacen 
sombruros de seda de 44 rs . á  70, y  hon­
gos 3e castor de 24 .á 60..

T)5 niSbS de 20 á 40. y  de eclesiástico, de 
seda, de 60 á  100, y de castor de TO á 120.

‘.'••ivS'

lU ST A E L  12 DEL A C n ’ill.

I M P U O R O G A I Í L E ,

LIQUIDACION TOTAL
de los gerieros eristentas.

EN EL LOUVfiE,
2, FUENCARRAL, 2,

Cî SA ESTRAREM,
á  precios que es imposible que otro pueda 
ofreceros, poíno lo patentiza la  siguiente 
nota:

A 15 rs. las sábanas de hilo.
•A  28 rs. colchas de pique inglés.
A  18 rs . maateleria's, seis cubiertos 
A  24 rs. cortinajes superiores 
A 5 rs. cham bras de percal.
A 5 rs. ]iantaloneA de id.
A  9 rs . e o a g i^  cumplidas.
A  10 rs. camisas de hilo para  senori 
A 12 r3._peinadcras finos.
A 14 rs. camisas de caballero.
A  8  r s ,  c a l z o n c i l l o s  d e  h i l o .
A 3 ra. pecheras de hilo.
A 9 rs . IjS docena de medias s in  Bostuift 
A  9 rs . 1[2 doaena calcetines, id. id.
A  6 rs. 1[2 docena pañuelos de hilo. 
A 2 0 rs .  l¡a  docena toballas, hilo Uno. 
A  11 rs. Ijü docena de servilletas, id.
A  9 rs. 1[2 dpcoua id adamascadas.
A  12 rs. \y¿ docena cuellos de hilo.
Y en extrieta  proporcioi^otra infinidad 

de artculos.

E L L O U V R E ,
2, FOEXCARRAL, 2,

CASA ESTRÁRENA.
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Por com tw acion con las salidas trasa tl 
Salidas dé Barcelona el 29,para Valencfe,
Coruña y Santaniler; y  de Santander el 116 para  Cdruña. Cádia y  Barcelona. 
AGENTES. Cádiz, A. Lope? y Gomji.: Barcelona, D. Ripol y  Comp.; Santander, 

Perez yG arcla; Coruña, E. D aG uarda; Valencia. D art yC om p,; Alicante, Faes her­
m anos y  Comp.; lU drid , JolianM oreno, áIc«lA,28.

DEMRO
D E ;iíU Y ;D R E V E S  DIAS

CONCLUYE
la  grandiosa y  verdadera liqu idación  

d e

ROPA BLANCA
A  M I T A D  D E  P R E C

POR DERRIBO
y  disolución social d e  la  casa v ieja

CARMEN. 6,
puGs te rm in a  el plazo q u e  noa h au  m ar­

cado para  desocupar e l locaL

APllOYRCHAD
estos (Utiiaos días, en los q ue  hallareis 

ven ta jas todavía m ayores que la s  q ue  
. , y a  todos conoceia.

FIJARSE BIEN,
que  esta  liqu idación  vea^ad es en la  casa 

v ieja quG| tiene  en ^ a n  saliente 
■ f re n te  á  la

PUERTA DEL SOL
T e o s  DOS ENTRADAS Á LH MISSIA

CALLE DEL CARMEN,
6 ,  N O  E Q U I V O C A R S E , 6 .

P E Ñ A ,
PELÜQÜERO Y PERFUMISTA.

Premiado por la  Exposición ara^niesa 
V por la  sociedad de Amigas del País da 
Zaragoza, ofrece á  V. sua establecinsientos 
situados ea la  ealle de la  .Vbada, niloieros 
Sil y  23 (tres,tiendas): en iladfid , en donde 
se afeita; corta y; riza él pela por 4 reales, 
ijortadó ó  rizado’, 2  rs, afeitado j  peinado 
l'so , ! real; tam bién ae adm iten aiwnos 
¡)or ta rjetas, á 10 rs. docena, que sirven 
p a ra  a fe ita r ,co rta j, peinar ¿ r iz a r  el j«Io;

Ayuntamiento de Madrid




